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RESUMO 

 

 

Este trabalho explora soluções práticas para comunidades periféricas urbanas 
vulneráveis à crise climática, utilizando o bambu como material principal e a 
metodologia de codesign. A pesquisa foi realizada nas comunidades do Confisco e 
Coqueiros, em Belo Horizonte, Minas Gerais, regiões com alta vulnerabilidade 
socioeconômica, cuja economia local é sustentada por pequenos comércios, feiras 
livres e atividades artesanais. O principal objetivo foi disseminar as potencialidades 
do bambu como matéria-prima para o desenvolvimento de artefatos que atendam 
verdadeiramente às necessidades produtivas e sociais dessas comunidades. Para 
isso, utilizou-se o método de estudo de caso, com coleta de dados a partir de visitas 
aos locais, entrevistas semiestruturadas, observação não participante e envolvimento 
nas atividades comunitárias. Uma das principais demandas identificadas foi a 
necessidade de barracas acessíveis para feirantes, que enfrentam dificuldades com o 
alto custo do aluguel dessas estruturas, o que limita a participação de artesãos e 
artesãs nas feiras livres. Para atender a esse problema, foi desenvolvido um protótipo 
de barraca de baixo custo, fácil de transportar e montar, utilizando o bambu 
Phyllostachys aurea como material principal. Esse processo contou com a tentativa 
de implementação de oficinas de formação em técnicas artesanais de bambuzeria, 
nas quais os feirantes aprenderiam a construir suas próprias barracas. A metodologia 
do duplo diamante foi aplicada para orientar o processo de design, garantindo uma 
abordagem colaborativa e estruturada. Apesar dos desafios enfrentados, como a 
escassez de recursos e parcerias junto ao setor público, os resultados sugerem que 
as soluções propostas têm o potencial de fortalecer a autonomia e a sustentabilidade 
das comunidades, promovendo a geração de trabalho e renda. 

Palavras-chave: justiça climática; design participativo; material renovável; economia 

local; feira livre. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This work explores practical solutions for urban peripheral communities vulnerable to 
the climate crisis, using bamboo as the primary material and the codesign 
methodology. The research was conducted in the communities of Confisco and 
Coqueiros, located in Belo Horizonte, Minas Gerais, areas with high socio-economic 
vulnerability whose local economies are sustained by small businesses, street 
markets, and artisanal activities. The main objective was to disseminate the potential 
of bamboo as a raw material for the development of artifacts that genuinely address 
the productive and social needs of these communities. To achieve this, a case study 
method was employed, with data collection through site visits, semi-structured 
interviews, non-participant observation, and engagement in community activities. One 
of the key demands identified was the need for affordable market stalls, as vendors 
face difficulties due to the high rental costs of such structures, limiting the participation 
of artisans in street markets. To address this issue, a low-cost, easy-to-transport, and 
easy-to-assemble stall prototype was developed, using Phyllostachys aurea bamboo 
as the main material. This process included attempts to implement training workshops 
on bamboo techniques, where vendors would learn to build their own stalls. The double 
diamond methodology was applied to guide the design process, ensuring a 
collaborative and structured approach. Despite challenges such as a lack of resources 
and partnerships with the public sector, the results suggest that the proposed solutions 
have the potential to strengthen the autonomy and sustainability of the communities, 
promoting the generation of jobs and income. 

Keywords: climate justice; participatory design; renewable material; local economy; 
street market. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os grandes centros urbanos são marcados por profundas desigualdades que se 

agravam frente às constantes alterações climáticas (Fry, 2009). As áreas que 

apresentam alta sensibilidade social, causada por ocupações inadequadas, baixa 

renda e condições precárias de habitação, estão entre as mais impactadas por 

fenômenos como inundações, deslizamentos, ondas de calor e o aumento de doenças 

(Correa-Macana; Comim, 2013; Gore, 2020). Essa realidade foi destacada no estudo 

"Análise de Vulnerabilidade às Mudanças Climáticas no Município de Belo Horizonte" 

(Waycarbon, 2016), que identificou a relação direta entre vulnerabilidade social e os 

efeitos da crise climática. 

Na região metropolitana de Belo Horizonte, os territórios do Confisco e do Coqueiros 

exemplificam essas dinâmicas. Classificados entre as regiões mais vulneráveis 

(Waycarbon, 2016), esses bairros enfrentam desafios significativos, tanto na 

adaptação às consequências climáticas quanto na superação das limitações 

socioeconômicas. A economia local é impulsionada principalmente por pequenas 

empresas, comércios, feiras livres e atividades artesanais, baseando-se no comércio 

informal e serviços autônomos, o que resulta no aumento da vulnerabilidade dessas 

populações em tempos de crise (Correa-Macana; Comim, 2013). Nesse contexto, 

estratégias que promovam a geração de renda e a melhoria da qualidade de vida 

tornam-se essenciais para fornecer resiliência a essas comunidades (Gore, 2020; 

Jagtap, 2022). 

O codesign, ou design colaborativo, é uma abordagem que descentraliza as decisões 

e inclui todos os agentes sociais no processo de criação, desde a concepção até a 

execução (Sendra, 2024). Essa metodologia promove a troca de conhecimentos, 

integra diferentes perspectivas e assegura que os produtos e serviços desenvolvidos 

atendam às necessidades reais das comunidades (Busciantella-Ricci; Scataglini, 

2023; Hodson; Svanda; Dadashi, 2023; Jagtap, 2021), além de contribuir para a 

preservação ambiental (Ferreira et al., 2022). 

Um material renovável e versátil com grande potencial para ser utilizado nesse cenário 

é o bambu. Reconhecido por seu rápido crescimento, resistência e flexibilidade, o 
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bambu tem sido utilizado ao longo da história em diversas culturas para fins que vão 

do artesanato à construção civil (Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016). 

Iniciativas como as conduzidas pelo International Bamboo and Rattan Organization 

(INBAR) demonstram como o bambu pode ser utilizado para impulsionar o 

desenvolvimento socioeconômico em diversos países, incluindo Índia, Camarões e 

Equador, resultando em geração de renda, recuperação econômica e preservação 

ambiental (INBAR, s.d.a; INBAR, s.d.b; INBAR, s.d.c). 

Sua abundância em países em desenvolvimento, baixo custo, leveza e fácil 

manipulação fazem dele uma alternativa promissora para promover impactos 

ambientais, sociais e econômicos positivos (INBAR, 2014; Janssen, 2000; Van Der 

Lugt, 2008). No Brasil, especialmente em contextos rurais e periféricos urbanos, o 

bambu pode ser integrado facilmente às comunidades por meio de cursos e oficinas 

que abordem seu plantio, tratamento e técnicas artesanais de bambuzeria (Ostapiv; 

Librelotto, 2019).  

O uso do bambu nos territórios do Confisco e do Coqueiros busca atender tanto às 

demandas produtivas e sociais locais quanto à necessidade de soluções sustentáveis 

e acessíveis que contribuam para a adaptação aos efeitos climáticos. Por meio de 

capacitações em técnicas artesanais, desenvolvimento de metodologias participativas 

e criação de alternativas sustentáveis, o projeto propõe disseminar as potencialidades 

do bambu, fortalecendo a autonomia e resiliência das populações locais.  

 

1.1 Problema de pesquisa 

 

Quais demandas das comunidades vulneráveis à crise climática estudadas podem ter 

soluções práticas utilizando o codesign e o bambu como material principal e de que 

forma as técnicas artesanais de bambuzeria podem ser compartilhadas? 
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1.2 Justificativa 

 

Este trabalho justifica-se pela urgência de implementar ações práticas que fortaleçam 

a capacidade de resposta das comunidades vulneráveis à crise climática, abordando 

de forma integrada os desafios econômicos e sociais, como a escassez de empregos 

e a desigualdade no acesso a recursos essenciais. A aplicação do codesign, por meio 

de oficinas com os membros das comunidades, assegura que as soluções 

desenvolvidas sejam culturalmente relevantes e socialmente inclusivas, atendendo às 

necessidades reais dessas comunidades, como a criação de novas oportunidades de 

trabalho e a melhoria das condições de vida. 

A escolha do bambu como matéria-prima se deve à sua abundância no Brasil e à sua 

versatilidade, tanto como recurso ambiental quanto como matéria-prima. Apesar de 

sua significativa diversidade e disponibilidade no país, o bambu ainda é subutilizado 

devido ao desconhecimento de técnicas de tratamento, das diversas possibilidades 

de uso e das barreiras culturais. A formação em técnicas artesanais de bambuzeria 

tem como objetivo aprimorar a infraestrutura local, ao mesmo tempo em que promove 

o empoderamento econômico das comunidades, estimulando o empreendedorismo e 

a autossuficiência. 

Explorar as possibilidades do bambu como matéria-prima, por meio da metodologia 

de codesign, pode gerar benefícios a curto, médio e longo prazos para as 

comunidades periféricas urbanas, contribuindo diretamente para o enfrentamento dos 

efeitos da crise climática. Isso inclui a criação de novas atividades produtivas e a 

geração de trabalho e renda decentes para essas populações, em consonância com 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, particularmente o ODS 8 - Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico. Neste contexto, "atividades produtivas" referem-

se a processos nos quais o trabalho manual direto desempenha papel central, 

permitindo que o artesão ou a artesã domine os materiais, as técnicas e a cadeia 

produtiva de forma sustentável, fortalecendo a resiliência das comunidades diante dos 

desafios climáticos. 
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1.3 Objetivos  

 

1.3.1 Objetivo geral  

 

Disseminar as potencialidades do bambu em territórios vulneráveis aos efeitos da 

crise climática, por meio do codesign de artefatos úteis à vida produtiva e social nos 

territórios do Confisco e do Coqueiros, localizados em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

¶ Identificar parceiros e as principais demandas das comunidades envolvidas; 

¶ Cocriar uma metodologia que atenda ao menos uma das demandas identificadas, 

empregando o bambu como matéria-prima principal; 

¶ Promover a formação da mão de obra local com as técnicas artesanais de 

bambuzeria; 

¶ Contribuir para a geração de renda e autossuficiência, por meio do emprego de 

matéria-prima local e renovável. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 A crise climática 

 

O distanciamento entre o ser humano e a natureza não é um fenômeno 

contemporâneo (Rech, 2017). Este afastamento pode ser observado ao longo do 

desenvolvimento da espécie, começando com (i) a descoberta do fogo no período pré-

histórico, que proporcionou proteção contra o frio e animais ferozes, além de viabilizar 

o preparo de alimentos; (ii) a revolução agrícola, que substituiu a caça e a coleta pelo 

cultivo de alimentos (Leis, 2004); (iii) a domesticação de animais para laboração, 

marcando o início da manipulação genética (Fry, 2009; Harari, 2015); (iv) o surgimento 

de centros urbanos; (v) a invenção das máquinas movidas por combustíveis fósseis 

de alto carbono (Fry, 2009; Ludwig, 2001); (vi) e o advento da tecnologia imaterial 

(Fry, 2009). 

 

Durante a Revolução Industrial no século XVIII, a ideia de que a natureza estava a 

serviço do processo civilizatório se consolidou. Neste período, a civilização moderna 

passou a considerar o ser humano como elemento central na exploração ilimitada dos 

recursos naturais, adotando a ideologia antropocêntrica que atribui pouco ou nenhum 

valor à natureza, considerando-a apenas como um instrumento para atingir os 

objetivos econômicos do sistema industrial (Freitas, 2019; Leis, 2004; Ludwig, 2001; 

Pott; Estrela, 2017). 

 

Nesse contexto, o lema era alcançar o progresso através da tecnologia (Leis, 2004). 

Diferentemente de outros períodos históricos nos quais as necessidades estabeleciam 

o ritmo da produção, no modo industrial e capitalista é a produção que define as 

necessidades da sociedade (Fry, 2009; Rech, 2017). Diante deste cenário, as 

catástrofes ambientais, a extração desenfreada de recursos naturais finitos e a 

geração de resíduos advindos das ações antrópicas ultrapassaram a capacidade de 

regeneração do ecossistema (Fry, 2009; Leis, 2004; Rech, 2017).  
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Além da utopia de um crescimento infinito em um ecossistema finito (Fry, 2009; 

Ludwig, 2001; Nie, 2003), o ñterò tornou-se sinônimo de qualidade de vida e status 

social. Desta forma, o consumo passou a crescer de forma desenfreada, desigual e 

predatória (Arruda; Cunha; Milioli, 2020). Estudos indicam que o aumento do consumo 

per capita e as mudanças tecnológicas são os principais impulsionadores da crise 

climática (Wiedmann et al., 2020).  

 

Como a renda está fortemente relacionada ao consumo, e o consumo está vinculado 

aos impactos ambientais, a crise climática é, em grande parte, causada e 

impulsionada pelo estilo de vida dos países de primeiro mundo e da parcela 

privilegiada da sociedade (Rech, 2017; Wiedmann et al., 2020). Consumidores ricos 

estimulam a exploração irresponsável dos recursos naturais (Fry, 2009; Ganzala, 

2018), tanto por meio de seu próprio consumo quanto como detentores dos meios de 

produção e por estabelecerem o ritmo do consumo na sociedade (Wiedmann et al., 

2020).  

 

Estudos sobre a pegada ecológica, que representa a quantidade de natureza 

necessária para satisfazer as necessidades dos indivíduos, como energia, alimentos, 

matéria-prima, entre outros (Arruda; Cunha; Milioli, 2020), revelam que a pegada 

média mundial é de 2,7 hectares globais por pessoa, enquanto a capacidade do 

planeta Terra é de apenas 1,8 hectare global para cada indivíduo. Isso resulta em um 

grave déficit ecológico, sendo necessário 1,5 planeta para suprir o padrão de consumo 

atual e mais de dois planetas nas projeções para 2050 (WWF, 2013). É importante 

ressaltar que a média da pegada ecológica é desigual e seus valores são variáveis de 

acordo com o país, com disparidades entre as nações desenvolvidas e 

subdesenvolvidas. A pegada de carbono per capita para o consumo de 1% das 

pessoas mais ricas do mundo é cerca de 100 vezes superior à dos 50% mais pobres 

(Gore, 2020). 

 

Devido às atividades humanas, as altas taxas de emissões de COϜ excederam a 

capacidade de absorção das florestas e oceanos. Como resultado, a temperatura 

média global da superfície já aumentou em 1,1º C em relação à média pré-industrial. 

Além disso, os GEE são cumulativos e irreversíveis, contribuindo para o aumento da 
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frequência e intensidade dos eventos climáticos extremos, que podem persistir por 

várias gerações (Cardoso-Hernández; Luna-Nemecio; Gouttefanjat, 2022; Correa-

Macana; Comim, 2013; Romanello et al., 2022; WWF, 2013).  

 

A construção civil, por exemplo, foi responsável por aproximadamente 37% das 

emissões globais de COϜ em 2021. Essa estimativa abrange todo o processo de 

execução e operação dos edifícios, desde a extração de matéria-prima até a 

fabricação dos materiais de construção (como concreto, aço, alumínio, vidro e tijolos), 

o consumo de energia ao longo do ciclo de vida dos edifícios, sua manutenção, além 

do manejo de resíduos e transporte dos materiais (UNEP, 2022). 

 

Portanto, o ser humano é o responsável pela contaminação irreversível, pelo 

esgotamento dos recursos naturais e pela devastação das bases físico-orgânicas, 

(Cardoso-Hernández; Luna-Nemecio; Gouttefanjat, 2022; Fry, 2009; Ganzala, 2018; 

Rech, 2017) colocando em risco a existência de todas as formas de vida, incluindo a 

própria existência humana (Fry, 2009; Jonas, 2006). 

 

2.1.1 A crise desigual   

 

 

Diante do reconhecimento das ameaças irreversíveis da crise climática para a 

humanidade e o planeta, apenas na década de 1970 o meio ambiente passou a ser o 

epicentro dos debates globais. Desde então, diversos órgãos internacionais se 

manifestaram sobre o tema e medidas começaram a ser apresentadas (Cardoso-

Hernández; Luna-Nemecio; Gouttefanjat, 2022; Freitas; 2019; Rech, 2017).  

 

Desde 1995, com a realização da primeira Conferência das Partes (COP1) em Berlim, 

Alemanha, as nações têm se reunido anualmente para debater medidas de mitigação 

das mudanças climáticas, com foco na redução das emissões de gases de efeito 

estufa. Um marco importante ocorreu em 2015, durante a COP21, em Paris, onde 196 

países assinaram o histórico Acordo de Paris, estabelecendo metas globais para 

reduzir pela metade as emissões de gases de efeito estufa e limitar o aumento da 
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temperatura global a 1,5 °C em relação aos níveis pré-industriais (UNFCCC, 2015). 

Em 2024, na COP29, realizada em Baku, Azerbaijão, quase 200 países alcançaram 

um acordo centrado no financiamento climático, definindo uma nova meta financeira 

para apoiar os países vulneráveis na proteção contra desastres climáticos e na 

distribuição dos benefícios do crescimento da energia limpa (UNFCCC, 2024). 

No entanto, além dos inúmeros efeitos da crise climática - ambientais, sociais, 

econômicos e culturais - não serem expostos conjuntamente (Fry, 2009), os 

documentos e investimentos apresentados pelas nações, além de não serem 

suficientes para enfrentar e mitigar a emergência climática e socioeconômica 

contemporânea (Cardoso-Hernández; Luna-Nemecio; Gouttefanjat, 2022; Freitas; 

2019; Romanello et al., 2022), também não são cumpridos (Isaguirre-Torres; Maso, 

2023). Segundo o relatório apresentado pelo Painel Intergovernamental da ONU sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC, 2022), os países desenvolvidos não assumiram a 

responsabilidade histórica pela dívida climática, apesar de terem contribuído 

significativamente para as emissões de GEE desde a Revolução Industrial. Eles não 

cumpriram as metas de redução de emissões, pois isso afetaria as projeções de lucros 

de suas organizações, e não transferiram recursos para o fundo climático destinado a 

apoiar os países em desenvolvimento, que, como mencionado anteriormente, são os 

que mais sofrem com os impactos das mudanças climáticas (Isaguirre-Torres; Maso, 

2023). 

 

Os impactos das mudanças climáticas estão intrinsecamente ligados aos fatores de 

vulnerabilidade locais, determinados pelas condições sociais, econômicas, 

geográficas e institucionais. Esses fatores determinam a gravidade dos efeitos da 

crise climática, que afeta aspectos como saúde, educação, segurança, meios de 

subsistência, valores culturais e relações sociais (Correa-Macana; Comim, 2013). 

Portanto, além da crise ambiental, a humanidade enfrenta uma crise socioeconômica 

amplamente desigual (Fry, 2009), na qual os mais afetados são os menos 

responsáveis por ela (Gore, 2020). 

 

Uma pesquisa analítica sobre a vulnerabilidade climática do município de Belo 

Horizonte no ano de 2016, com projeções até 2030, exemplifica as correlações 

mencionadas anteriormente. Esse estudo revela que as regiões da cidade de maior 
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vulnerabilidade em relação à exposição à crise climática, sensibilidade físico-

ambiental e capacidade de adaptação às novas condições estão diretamente 

associadas às áreas de baixa renda e com maior concentração de ocupações 

inadequadas (Waycarbon, 2016).  

 

Comunidades urbanas periféricas, em sua maioria, estão localizadas em regiões 

caracterizadas pelas temperaturas mais quentes locais e são frequentemente 

afetadas por eventos climáticos extremos, como deslizamentos, enchentes e 

incêndios. O crescimento irregular e a densidade populacional nessas áreas, 

combinados com recursos financeiros limitados para se preparar ou se recuperar dos 

impactos, torna esses territórios mais suscetíveis às consequências das altas 

temperaturas resultantes das emissões de GEE na atmosfera (Correa-Macana; 

Comim, 2013; Gore, 2020). Além disso, as comunidades de baixa renda geralmente 

dependem mais dos recursos naturais para subsistência, com economias baseadas 

em atividades agrícolas, pesca e artesanato (Albino, 2017; Correa-Macana; Comim, 

2013; Romanello et al., 2022).  

 

Sendo assim, é urgente a implementação de ações eficazes para mitigar a crise 

climática e adaptar-se aos seus impactos, especialmente para garantir a qualidade de 

vida das pessoas de baixa renda (Correa-Macana; Comim, 2013; Gore, 2020). Para 

isso, é fundamental adotar medidas para reduzir o consumo, de modo que as 

necessidades humanas se ajustem à capacidade do planeta (Wiedmann et al., 2020; 

WWF, 2013), e resgatar as tradições, os saberes e as culturas locais (Albino, 2017). 

 

 

2.2 Codesign, artesanato e território 

 

 

A crise climática representa um dos maiores desafios da humanidade e exerce uma 

influência significativa sobre o desenvolvimento do design. O redesenho do Design, 

com base na responsabilidade ambiental, social, econômica e cultural, poderá permitir 

a criação de novos valores por meio de objetos manufaturados duráveis, recicláveis e 
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reparáveis (Wiedmann et al., 2020), fundamentados nos conhecimentos e tradições 

locais (Arruda; Cunha; Milioli, 2020; Correa-Macana; Comim, 2013; Fry, 2009). 

 

Mas vale ressaltar que essas transformações são lentas e enfrentam muitas 

dificuldades, visto que os valores e história do design estão ancorados nas narrativas 

da cultura industrial europeia e norte-americana, que moldaram significativamente o 

cenário cultural e econômico da época (Alvelos; Barreto, 2022; Marquesan; 

Figueiredo, 2014). Essas narrativas, ao enfatizarem a concepção de produtos para 

atender às demandas das classes privilegiadas (Jagtap, 2021), contribuíram para a 

desvalorização do trabalho artesanal tradicional e a perda gradual de técnicas e 

saberes (Alvelos; Barreto, 2022; Marquesan; Figueiredo, 2014; Oliveira; Moraes, 

2008). 

 

Os produtos manufaturados de pequenas produções locais, além de incorporarem 

saberes culturais e técnicas tradicionais, refletem a identidade do território e da 

comunidade que os produziu (Krucken, 2009). Nesse contexto, a compreensão do 

termo território vai além da delimitação geográfica apropriada por um determinado 

grupo (Lastres; Cassiolato; Maciel, 2005), sendo entendido como uma construção 

social (Guanziroli, 2011), como identidade, como um conjunto de relações e 

interações recíprocas entre sociedade e natureza. Ele abrange os produtos materiais 

e imateriais resultantes desses processos (Saquet, 2007), que estão sempre em 

transformação (Guanziroli, 2011). 

 

De acordo com Cross (1972, pág. 11 apud Sanders; Stappers, 2008, p. 7, tradução 

nossa) óôé profissionais de todos os campos do design falharam em assumir sua 

responsabilidade de projetar e prever os efeitos adversos de seus projetos. Esses 

efeitos colaterais nocivos não podem mais ser tolerados e considerados inevitáveis se 

quisermos sobreviver no futuro [é] certamente, há a necessidade de novas 

abordagens de design se quisermos deter os crescentes problemas antrópicos no 

mundo, e a participação dos cidadãos nas tomadas de decisões pode fornecer a 

reorienta­«o necess§ria.ôô 

 

Assim, é imprescindível romper com a hierarquia imposta pela ideia de progresso da 

era modernista, que coloca o conhecimento acadêmico acima do conhecimento 
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vernacular nos processos de criação. Nessa perspectiva, a abordagem dos 

especialistas é considerada superior à habilidade das pessoas (Noronha; Abreu, 2021; 

Manzares; Ricaldoni; Filho Romeiro, 2020; Ricaldoni; Silva; Rezende, 2018) de criar, 

transformar, improvisar e moldar os elementos da natureza e as circunstâncias para 

atender às necessidades do cotidiano (Costard; Ibarra; Anastassakis, 2016; Noronha, 

2023). A junção dessas duas esferas de conhecimento desafia as estruturas de poder 

existentes e dá origem a uma nova dimensão: a colaboração (Manzares; Ricaldoni; 

Filho Romeiro, 2020; Sanders; Stappers, 2008). A colaboração interdisciplinar entre 

diversos agentes no processo de design é a abordagem naturalmente adequada para 

lidar com a complexidade dos projetos sistêmicos atuais, reequilibrar as relações de 

poder entre os atores e promover o desenvolvimento local (Manzares; Ricaldoni; Filho 

Romeiro, 2020).  

 

O codesign, também conhecido como design colaborativo, é uma abordagem inclusiva 

que facilita a adoção e o uso contínuo de produtos e serviços por pessoas e 

comunidades vulneráveis (Jagtap, 2022). Isso é alcançado através da participação 

ativa e da colaboração genuína e equitativa entre todas as partes interessadas em 

projetos que são emergentes e flexíveis. Os princípios fundamentais do codesign 

envolvem a distribuição de poder, a melhoria da experiência humana e a promoção 

de um impacto social positivo (Moll et al., 2020; Zeivots; Cram; Wardak, 2023).  

 

O codesign é entendido como uma prática de criação de novos conhecimentos 

(Busciantella-Ricci; Scataglini, 2023) à medida que as pessoas colaboram com seus 

saberes técnicos e contextuais, habilidades, experiências vividas e recursos para 

realizar uma tarefa de design (Moll et al., 2020). Segundo Sanders e Stappers (2008), 

trata-se de uma forma de utilizar a criatividade coletiva ao longo de todo o processo. 

Nesse contexto, os participantes deixam de ser apenas informantes e tornam-se 

participantes legítimos e reconhecidos no processo (Hodson; Svanda; Dadashi, 

2023).  

 

Os participantes no processo de codesign, que incluem usuários finais, comunidades, 

especialistas de diversas áreas e outras partes interessadas, aprendem, contribuem 

e dialogam de forma horizontal e coletiva em todas as etapas do desenvolvimento do 

design, desde a geração de ideias até a construção conjunta do processo e dos 
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resultados (Sendra, 2024). O codesign reconhece que as pessoas são especialistas 

em suas próprias necessidades, desejos, contextos de uso, valores, criatividade e 

saberes. Este reconhecimento orienta todo o processo de design para assegurar que 

as soluções atendam verdadeiramente às necessidades de uma ampla gama de 

usuários, incluindo aqueles que são frequentemente marginalizados ou excluídos 

(Barletto; Souza; Campos, 2016; Busciantella-Ricci; Scataglini, 2023; Hodson; 

Svanda; Dadashi, 2023; Jagtap, 2021; Sanders; Stappers, 2008; Straioto; Figueiredo, 

2015; Tenório et al., 2022).  

 

Além de promover a participação e inclusão, o codesign forma as comunidades no 

processo de desenvolvimento e fortalece e consolida as identidades locais (Ibarra, 

2020; Jagtap, 2021; Manzares; Ricaldoni; Filho Romeiro, 2020; Sanders; Stappers, 

2008). Oficinas de design colaborativo resultam em soluções mais inclusivas, 

influenciando positivamente as características dos projetos conceituais, enquanto 

promovem o aprendizado de novas competências tecnológicas e interpessoais 

(Jagtap, 2022).  

 

As atividades de codesign têm o potencial de impactar positivamente o bem-estar 

psicológico de pessoas vulnerabilizadas. Ao participarem dessas atividades, elas têm 

a oportunidade de sentir que suas perspectivas e opiniões são valorizadas, o que 

promove um senso de pertencimento e autoria em relação ao projeto (Jagtap, 2021; 

Sendra, 2024). Nesse processo, os designers deixam de assumir um papel de 

destaque em um contexto global de identidade e tornam-se mediadores na 

transformação cultural (Alvelos; Barreto, 2022; Noronha, 2023; Verdi; Steffen; 

Giuliano, 2014). 

 

No entanto, para proporcionar a transição para uma abordagem colaborativa, é crucial 

identificar e resolver os desequilíbrios de poder existentes, estabelecendo estruturas 

e parcerias que habilitem as pessoas a participar ativamente no processo de design 

colaborativo (Sendra, 2024; Zeivots; Cram; Wardak, 2023). Os processos de codesign 

devem abordar injustiças históricas, desigualdades estruturais e outros aspectos 

relacionados à identidade, igualdade e diversidade em termos de capacidade, idioma, 

cultura, gênero, idade e outras formas de diferença. Ignorar esses fatores significaria 
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reproduzir as desigualdades existentes e reforçar o poder das pessoas que 

tradicionalmente detêm o controle (Hodson; Svanda; Dadashi, 2023; Sendra, 2024).  

 

O facilitador deve ajustar suas abordagens conforme necessário para garantir um 

processo verdadeiramente colaborativo e inclusivo. Essa habilidade é desenvolvida 

através das emoções, percepções e sensações que surgem como parte de um 

processo interpessoal. Assim o design deixa de ser apenas um processo de inovação 

e passa a acontecer no improviso, ao reconhecer que a produção de materialidade e 

de objetos depende dos processos subjetivos que permeiam a prática (Coelho; 

Noronha, 2021; Costard; Ibarra; Anastassakis, 2016; Noronha; Abreu, 2021; Sendra, 

2024). 

 

Também é fundamental proporcionar diferentes maneiras de participação que se 

adequem às preferências e necessidades das comunidades. Isso envolve organizar 

eventos em horários variados para acomodar responsabilidades individuais, como 

cuidados ou trabalho, e utilizar uma linguagem inclusiva que seja acessível para a 

população-alvo (Jagtap, 2022; Sendra, 2024). 

Para colaborar de forma autêntica em prol da justiça social e da mudança, é 

necessário estabelecer parcerias desde o início do projeto com grupos comunitários, 

associações de moradores, empresas locais, organizações do terceiro setor, 

autoridades locais e outras partes interessadas (Moll et al., 2020). Integrar 

organizações e pessoas que utilizam esses espaços nas parcerias não apenas 

protege a infraestrutura social existente, mas também enriquece o processo de 

codesign com conhecimentos essenciais sobre necessidades locais, recursos 

disponíveis e redes. É responsabilidade das autoridades locais e dos profissionais 

garantir que a comunidade possa liderar e orientar o processo a longo prazo, além de 

disponibilizar recursos adequados, incluindo financiamento e espaço físico (Jagtap, 

2022; Sendra, 2024).  

Envolver partes interessadas, usuários e participantes contextuais no processo de 

codesign, muitos dos quais não são designers, traz benefícios significativos tanto para 

os participantes quanto para a equipe de pesquisa (Moser, 2016). Os participantes 

geralmente experimentam emoções positivas e aumentam suas competências e 
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conhecimentos (Slattery; Saeri; Bragge, 2020), além de abrir novas oportunidades de 

geração de renda (Jagtap, 2022). Para a equipe de pesquisa, o envolvimento de não 

especialistas proporciona vantagens substanciais, como o estímulo à criatividade e 

geração de ideias, uma melhor conexão entre as necessidades contextuais dos 

usuários e os resultados da pesquisa, e o compromisso com a cooperação em 

organizações e comunidades (Busciantella-Ricci; Scataglini, 2023; Jagtap, 2022; 

Zeivots; Cram; Wardak, 2023). 

Esta colaboração também facilita a identificação de materiais locais (ex. bananeira, 

coqueiro, bambu), fomentando a criatividade, inovação, reciclagem e substituição, ao 

mesmo tempo que promove a sustentabilidade e valoriza o patrimônio cultural e 

ambiental (Ferreira et al., 2022).  

Com foco na aprendizagem e no desenvolvimento das partes interessadas, o 

codesign proporciona benefícios duradouros para o local que ultrapassam os limites 

do projeto (Zeivots; Cram; Wardak, 2023). Ao reconhecer o codesign como um 

processo relacional, seus resultados podem abranger desde mudanças individuais até 

transformações sistêmicas. Além das soluções práticas, as habilidades desenvolvidas 

por usuários, familiares e todos os envolvidos na busca por novas formas de avanço 

são de suma importância (Moll et al., 2020). 

Para contribuir com a ressignificação de território e a regeneração social, econômica 

e cultural dos lugares, é necessário vincular o design ao artesanato (Albino, 2017). 

Isso porque, conforme observado por Marquesan e Figueiredo (2014), o trabalho 

artesanal é uma alternativa à cultura industrial massificada. Ele está profundamente 

enraizado no território, na cultura e no contexto social, e devolve ao trabalhador 

habilidades, o saber fazer e pensar, bem como o domínio sobre todo o processo de 

produção e criação. Além disso, o artesanato resulta na fabricação de bens mais 

duráveis e na utilização mais consciente dos recursos naturais.  

 

Além disso, o Brasil é uma nação caracterizada por uma vasta diversidade cultural, 

étnica e paisagística, além de um rico acervo de saberes transmitidos através do 

tempo, de geração em geração. Essa riqueza inclui habilidades manuais 

aperfeiçoadas pela experiência, narrativas de vida, autenticidade e outros elementos. 

Essa soma de recursos inesgotáveis, denominada capital intelectual e imaterial, pode 
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e deve ser integrada à cadeia produtiva para melhor identificar um grupo social 

específico e seu contexto local (Alvelos; Barreto, 2022; Krucken, 2009; Noronha; 

Abreu, 2021), assim como para diferenciar outros tipos de trabalho e mercado (Lopes; 

Albino, 2019). Portanto, o trabalho artesanal é reconhecido como um fator essencial 

na construção das identidades dos territórios em um mundo globalizado (Albino, 2017; 

Krucken, 2009; Marquesan; Figueiredo, 2014; Sousa; Barbosa; Noronha, 2020).  

 

A temporalidade e o conhecimento dos processos naturais são essenciais nesse tipo 

de trabalho, desde identificar a época ideal, clima e condições para a colheita de 

materiais de alta qualidade até as técnicas artesanais manuais de fabricação. Assim, 

as características do território, dos artesãos/artesãs e suas histórias, habilidades e 

ancestralidade são fundamentais nas produções, integrando-se à narrativa e aos 

valores que definem a qualidade dos produtos (Fry, 2009; Krucken, 2009; Noronha; 

Abreu, 2021).  

 

2.3 A planta dos mais de mil usos 

 

 

óôO cortador de bambu e a princesa da luaôô ® uma das lendas mais antigas do Jap«o, 

com origem estimada entre os séculos IX e X. A história narra a vida de um velho 

cortador de bambu, cujo trabalho consistia em colher colmos para fazer cestas. Um 

dia, ele encontrou um colmo dourado e brilhante e, ao cortá-lo, descobriu a Princesa 

Kaguya dentro do oco do bambu. A partir desse momento, cada colmo que cortava 

continha uma pequena pepita de ouro, o que o fez ficar muito rico (Takahata, 2013).  

 

Junto com os mitos e histórias, o uso milenar e o caráter popular da planta fazem com 

que o bambu esteja presente em muitas culturas ao redor do mundo, especialmente 

nos países orientais. No Japão, o bambu simboliza prosperidade; entre os filipinos, 

acredita-se que o ser humano surgiu dos nós de uma haste de bambu. Para os 

chineses, o bambu é um importante símbolo de sua cultura e valores (Gattupalli, 2022; 

Pereira; Beraldo, 2016).  
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Nos tempos pré-históricos, uma das primeiras representações gráficas na escrita 

chinesa foi do bambu, cuja utilização remonta ao Período Cretáceo (Londoño, 2002; 

Pereira; Beraldo, 2016). Suas qualidades de versatilidade, leveza, resistência, 

facilidade de manuseio, beleza tanto natural quanto processada e a necessidade de 

ferramentas básicas para seu trabalho conferem ao bambu um papel crucial na 

evolução humana. Ele tem sido uma fonte de alimento através dos brotos ricos em 

antioxidantes e proteínas, utilizados há 3.000 anos na China antiga (Bahru; Ding, 

2021), além de servir como matéria-prima de qualidade para a construção de abrigos, 

fabricação de ferramentas, utensílios e inúmeros outros itens essenciais para a 

sobrevivência (Delgado, 2006; Pereira; Beraldo, 2016; Yiping et al., 2010). 

 

Um homem pode acomodar-se em uma casa de bambu sob um teto de 
bambu, em uma cadeira de bambu a uma mesa de bambu, com um chapéu 
de bambu em sua cabeça e sandálias de bambu em seus pés. Ele pode, ao 
mesmo tempo, ter em uma das mãos uma tigela de bambu, na outra mão 
pauzinhos de bambu, e comer brotos de bambu. Quando ele terminar sua 
refeição, que foi cozida em fogo de bambu, a mesa pode ser lavada com um 
tecido de bambu, e ele pode abanar-se a si próprio com um leque de bambu, 
tirar uma siesta em uma cama de bambu, deitado sobre uma esteira de 
bambu, com sua cabeça repousando sobre um travesseiro de bambu. Seu 
filho pode repousar num berço de bambu, brincando com um brinquedo de 
bambu. Ao levantar-se ele fumaria um cachimbo de bambu e, com uma 
caneta de bambu, escreveria em papel de bambu, ou transportaria suas 
coisas numa cesta de bambu suspensa por uma vara de bambu, com um 
guarda-chuva de bambu sobre a sua cabeça. Ele pode então fazer uma 
caminhada sobre uma ponte suspensa de bambu, beber água de uma concha 
de bambu, e coçar-se com uma raspadeira de bambu (Geil, 1971 apud 
Pereira; Beraldo, 2016). 

 

Contudo, com a globalização e a adoção de novos meios de produção e consumo, o 

bambu, antes símbolo de tradição e conexão com a natureza nos países orientais, 

passa a ser substituído por vidro e aço na paisagem construída. Um exemplo dessa 

mudança é a substituição dos tradicionais andaimes de bambu, usados na China, 

Índia e Tailândia, por andaimes de aço, que são produzidos industrialmente e 

padronizados (Janssen, 2000). 

 

Na América Latina, desde a época pré-hispânica, as comunidades indígenas 

utilizavam o bambu para sua subsistência (Londoño, 2002), sendo uma peça-chave 

na história e no desenvolvimento sociocultural de certas regiões, especialmente as 

propensas a abalos sísmicos na Colômbia, Equador e Costa Rica (Gómez; Rodriguez; 

Montejo, 2020; INBAR, 2014; Yiping et al., 2010). Na Colômbia, o bambu nativo do 



29 
 

gênero Guadua foi fundamental para o povoamento e desenvolvimento de algumas 

áreas, levando à criação de um estilo arquitetônico rural com esse material, que mais 

tarde influenciou a arquitetura urbana (Delgado, 2006).  

 

Em 1999, o Terremoto da Armênia atingiu a Colômbia e, surpreendentemente, as 

construções de bambu permaneceram intactas. A repercussão das qualidades do 

bambu após o terremoto, juntamente com as obras do arquiteto Simón Vélez, 

contribuiu para o aumento do uso desse material no país. Vélez, respeitando a 

identidade e o contexto local, criou grandes obras, pavilhões e pontes que 

demonstraram ao mundo a capacidade estrutural do bambu, originando a chamada 

"engenharia da Guadua". Além disso, ele ressignificou o bambu, um dos materiais 

mais importantes e tradicionais da história da Colômbia, transformando-o em um 

material moderno e contemporâneo (Delgado, 2006). 

 

No Brasil, embora ainda seja pouco utilizado, o bambu é frequentemente associado a 

pequenas construções rurais auxiliares, de baixa tecnologia e sem tratamentos 

adequados. Isso prejudica a imagem do material, que é visto como de baixa 

durabilidade, gerando resistência à sua utilização e à disseminação de seu potencial 

(Noia, 2012; Pereira; Beraldo, 2016; Yiping et al., 2010).  

 

Além disso, devido à facilidade de manuseio, o bambu in natura também é usado 

como matéria-prima por comunidades rurais e indígenas brasileiras na produção de 

artesanatos, como cestarias, peneiras, esteiras, instrumentos musicais, varas de 

pescar, entre outros (Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016).  

 

2.3.1 Distribuição 

 

 

O bambu pertence à família das gramíneas (Poaceae) e à subfamília Bambusoideae 

(Londoño, 2002; Pereira; Beraldo, 2016). A taxonomia do bambu ainda está em 

desenvolvimento, com a literatura indicando entre 50 e 90 gêneros e 

aproximadamente 1250 espécies registradas (Delgado, 2006; INBAR, 2014; Pereira, 
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2012; Pereira; Beraldo, 2016; Van Der Lugt, 2008). Além disso, características como 

a configuração dos nós, coloração, propriedades mecânicas, composição química dos 

colmos e preferências climáticas variam entre as diferentes espécies (Pereira; 

Beraldo, 2016; Van Der Lugt, 2008).  

 

A distribuição de bambus abrange desde os trópicos até as regiões temperadas, 

variando do nível do mar a grandes altitudes, com predominância nas áreas quentes 

e chuvosas das regiões tropicais e subtropicais (Londoño, 2002; INBAR, 2014; 

Ostapiv; Librelotto, 2019 Pereira; Beraldo, 2016; Van Der Lugt, 2008). Assim, as 

espécies nativas de bambu são encontradas em todos os continentes, exceto na 

Europa, com 62% na Ásia, 34% nas Américas e 4% na África e Oceania (Hidalgo-

López, 1974 apud Pereira, 2012).  

 

Segundo Farrely (1984 apud Nunes, 2005, p. 28) óôNunca haver§ em nosso planeta 

suficientes flautas de prata para dar a todos, mas facilmente haverá bambu o 

suficiente para que cada um fa­a sua pr·pria flauta e toque.ôô  

 

No Brasil são encontrados 34 gêneros e 258 espécies de bambus nativos, 

representando 89% de todos os gêneros e 65% de todas as espécies de bambus 

conhecidas nas Américas. Destas 258 espécies, 67% são exclusivas do Brasil 

(Filgueiras; Viana, 2017). No entanto, algumas dessas espécies, especialmente os 

bambus anões, estão ameaçadas de extinção (Ostapiv; Librelotto, 2019). A 

distribuição dos bambus no território brasileiro é de 65% na Mata Atlântica, 26% na 

Floresta Amazônica e 9% nos Cerrados (Filgueiras; Gonçalves, 2004). 

  

Apesar da presença de muitas espécies nativas, as espécies de bambu mais comuns 

e amplamente utilizadas como matéria-prima no Brasil são as exóticas, introduzidas 

desde a época do descobrimento do país pelos colonizadores portugueses e 

posteriormente pelos imigrantes japoneses (Ostapiv; Librelotto, 2019). As principais 

espécies exóticas são: Bambusa tuldoides, Bambusa vulgaris, Dendrocalamus 

giganteus, Dendrocalamus asper, Guadua, Phyllostachys aurea, Phyllostachys nigra 

e Phyllostachys pubescens (Filgueiras; Gonçalves, 2004). 
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2.3.2 Anatomia geral da planta 

 

 

O bambu é composto por uma parte aérea, chamada colmo, e uma parte subterrânea, 

formada por raízes e rizomas, como ilustrado na Figura 1 (Ostapiv; Librelotto, 2019). 

 

Figura 1 - Anatomia geral do bambu 

 

Fonte: Pereira; Beraldo, 2016.  

 

No estágio inicial de crescimento, o colmo do bambu é chamado de broto e já nasce 

com seu diâmetro definitivo, uma vez que, diferentemente da madeira, o bambu não 

apresenta crescimento radial. Portanto, o diâmetro do colmo é maior perto da base e 

afina gradualmente em direção à ponta (Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira, 2012; 

Pereira; Beraldo, 2016).  

 

Os brotos de bambu são envoltos por bainhas caulinares (brácteas), que são lisas e 

lustrosas na parte interna para facilitar o desenvolvimento da planta, e ásperas e 
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felpudas no lado externo para proteger o tecido macio do broto. Estas bainhas também 

atuam como suportes mecânicos para os colmos em crescimento e protegem contra 

o ataque de animais herbívoros (Janssen, 2000; Ostapiv; Librelotto, 2019). Além 

disso, os bambus jovens possuem uma substância cerosa branca na superfície 

externa, que funciona como lubrificante, reduzindo o atrito entre o colmo e as bainhas 

(Londoño, 2002). Quando o colmo atinge o crescimento completo, as bainhas perdem 

sua função, secam e caem, tornando-se alimento para outros animais (Ostapiv; 

Librelotto, 2019).  

 

O colmo é constituído por uma sequência de entrenós, que são geralmente ocos, 

embora existam espécies de bambus maciços, e pelos nós, que são os pontos de 

união dos entrenós e de onde surgem os galhos e as folhas (Londoño, 2002; Pereira, 

2012; Pereira; Beraldo, 2016). Na estrutura interna da planta, os entrenós são 

segmentados por diafragmas, que, juntamente com os nós, conferem ao bambu maior 

rigidez e resistência, permitindo que suportem a ação dos ventos e o peso próprio 

(Londoño, 2002). Além disso, a configuração das fibras deixa de ser paralela nos nós, 

o que facilita o transporte de água e nutrientes entre as paredes dos colmos através 

do diafragma (Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016).  

 

As folhas sustentadas pelos galhos são responsáveis pelas trocas líquidas e gasosas 

com o meio externo, através da fotossíntese, além de transportar seiva e nutrientes 

para os colmos (Londoño, 2002; Ostapiv; Librelotto, 2019). Elas também servem como 

alimento para algumas espécies de animais herbívoros. Vale destacar que os bambus 

nunca perdem totalmente suas folhas (Ostapiv; Librelotto, 2019). 

 

As raízes têm a função de absorver água e nutrientes, além de ancorar a planta ao 

solo (Londoño, 2002; Ostapiv; Librelotto, 2019). O rizoma, por sua vez, armazena e 

fornece nutrientes para o crescimento de novos colmos e é o responsável pela 

propagação do bambu. Como os colmos nascem de forma assexuada, não é 

necessário o replantio. Esse processo ocorre através da ramificação dos rizomas, que 

pode ocorrer de duas maneiras, definindo os dois principais grupos de bambu (Pereira, 

2012; Pereira; Beraldo, 2016): 
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- Entouceirante ou simpodial: os colmos nascem e se desenvolvem agrupados, 

formando moitas que podem conter de 30 a 100 colmos. As espécies de bambu deste 

grupo pertencem principalmente aos gêneros Bambusa, Guadua, Dendrocalamus, 

Gigantochoa e Melocanna, sendo encontradas predominantemente em regiões 

quentes e tropicais. 

 

- Alastrante ou monopodial: os colmos nascem e se desenvolvem separados uns dos 

outros, enquanto o rizoma pode crescer entre 1 a 6 metros, por ano, formando uma 

extensa teia que pode alcançar entre 50 a 100 mil metros por hectare. As espécies de 

bambu deste grupo pertencem principalmente aos gêneros Arundinaria e 

Phyllostachys. Diferentemente dos entouceirantes, esses bambus são resistentes às 

baixas temperaturas e podem ser encontrados em zonas temperadas. 

 

2.3.3 A idade do colmo e seus usos 

 

 

O colmo é a parte mais explorada da planta e pode ser utilizado como matéria-prima 

em sua forma tubular natural, ou transformado em elementos manufaturados como 

ripas, lâminas, partículas e pós (Londoño, 2002; Ostapiv; Librelotto, 2019). Por meio 

de processos industriais, esses materiais podem ainda ser moldados em novas 

configurações (Van Der Lugt, 2008), como ilustrado na Figura 2. 

 

Figura 2 - Possíveis usos do bambu 

 

Fonte: Ostapiv; Librelotto, 2019. 
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A altura, a espessura da parede e o diâmetro máximo dos colmos de cada espécie 

são alcançados no quarto ou quinto ano após o plantio. Em uma mesma plantação de 

bambu, são encontrados colmos de várias idades. De maneira geral, os colmos novos 

(até 1 ano) não possuem ramos e folhas, têm uma cor mais esverdeada, bainhas 

caulinares e uma cerosa branca que cobre os entrenós. Os colmos jovens (1 a 2 anos) 

possuem ramos e folhas, apresentam coloração levemente amarelada e podem reter 

algumas bainhas que estarão mais secas. Já os colmos maduros (3 anos ou mais) 

não possuem bainhas, pois estas caem após o colmo completar seu comprimento 

máximo, e podem apresentar manchas nos entrenós causadas por fungos, musgos 

ou líquens. Após o sétimo ano, o bambu começa a secar na própria plantação e 

encerra a sua vida útil (Janssen, 2000; Pereira, 2012; Pereira; Beraldo, 2016). 

 

O tempo para atingir a altura máxima varia entre 30 dias para espécies de pequeno 

porte, que alcançam poucos centímetros de altura e pouco milímetros de diâmetro, e 

180 dias para as espécies de gigantes, que podem chegar até 30 metros de altura e 

30 centímetros de diâmetro (Londoño, 2002; Pereira; Beraldo, 2016; Van Der Lugt, 

2008). Neste estágio, os colmos são classificados como jovens e ainda considerados 

imaturos. Os colmos jovens são ideais para serem transformados em ripas e aplicados 

em trabalhos artesanais de cestaria, pois são mais flexíveis (Pereira, 2012).  

 

Após três anos, as propriedades de resistência mecânica dos colmos estão 

estabilizadas e estão maduros, prontos para serem colhidos, tratados e utilizados 

como matéria-prima estrutural para construção (Pereira, 2012; Pereira; Beraldo, 2016; 

Van Der Lugt, 2008). Além dos colmos, os rizomas, embora menos explorados, 

também são utilizados em trabalhos artesanais, assim como as bainhas caulinares, 

especialmente das espécies gigantes, devido ao seu tamanho considerável (Londoño, 

2002; Ostapiv; Librelotto, 2019).  
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2.3.4 Manejo 

 

 

O manejo regular do bambuzal é fundamental para manter sua produtividade e 

garantir a rentabilidade das comunidades que dependem desse material para 

subsistência (Delgado, 2006; INBAR, 2014; Londoño, 2002). A colheita dos colmos 

maduros deve ser feita anualmente, assim como dos colmos secos, para 

descongestionar a plantação e permitir o desenvolvimento de novos brotos. Os colmos 

jovens, caso não sejam utilizados em trabalhos de cestarias e ripas, devem ser 

mantidos na plantação, pois contribuem para o armazenamento de energia (Ostapiv; 

Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016). Além disso, é importante não colher os 

colmos em excesso, pois isso pode enfraquecer a planta e reduzir sua produtividade 

devido à diminuição da capacidade de sintetizar amido (Delgado, 2006; Londoño, 

2002). 

 

A colheita dos colmos maduros deve preferencialmente ocorrer durante o período de 

seca, quando os colmos apresentam menor quantidade de umidade (seiva e água). 

Nessa época, eles ficam mais leves e são menos suscetíveis aos ataques de insetos 

xilófagos, que estão menos ativos nas temperaturas mais baixas (Londoño, 2002; 

Ostapiv; Librelotto, 2019 Pereira; Beraldo, 2016). Segundo crenças populares, além 

da seca, o bambu também deve ser colhido na lua minguante, pois nesse período os 

níveis de umidade e amido são menores devido às forças gravitacionais (Ostapiv; 

Librelotto, 2019). O corte dos colmos pode ser realizado manualmente com o uso de 

serras, e deve ser feito rente ao primeiro nó para evitar o acúmulo de água nos 

entrenós, o que poderia levar ao apodrecimento do rizoma (Londoño, 2002; Ostapiv; 

Librelotto, 2019). 

 

2.3.5 Desafios associados ao uso do bambu 

 

 

Cada espécie de bambu apresenta características mecânicas e físicas específicas 

que podem variar de acordo com fatores ambientais como clima, solo, altitude, idade 

do colmo e época da colheita (Pereira, 2012; Pereira; Beraldo, 2016).  
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O bambu, assim como a madeira, é um material biológico e, portanto, está sujeito ao 

ataque de insetos e fungos. Em sua forma natural e sem tratamento adequado, sua 

durabilidade é estimada entre 1 e 3 anos (Delgado, 2006; INBAR, 2014; Londoño, 

2002; Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016; Yiping et al., 2010), 

especialmente em ambientes tropicais de alta umidade relativa do ar (Janssen, 2000). 

O alto teor de amido e açúcares em seus tecidos, como celulose, hemicelulose e 

lignina, o torna altamente sensível à água (Bai et al., 2022; Lin et al., 2022) e atrativo 

para insetos herbívoros, como o caruncho (Dinoderus minutus) (Londoño, 2002). 

Colmos maduros com alto teor de amido têm maior probabilidade de serem atacados, 

enquanto os muito jovens e velhos têm menor capacidade de armazenamento 

(Ostapiv; Librelotto, 2019).  

 

Portanto, para garantir uma boa durabilidade do bambu como matéria-prima, são 

necessárias algumas medidas para torná-lo menos suscetível ao ataque de insetos 

xilófagos. Estas medidas incluem a colheita dos colmos na época recomendada, a 

escolha de espécies adequadas para a finalidade pretendida, a aplicação de 

tratamentos eficientes e o armazenamento em locais secos e ventilados (Delgado, 

2006; Janssen, 2000; Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016).  

 

Além disso, estruturas de bambu são suscetíveis ao desgaste natural quando 

expostas às condições externas (Liu; Li; Dauletbek, 2024). Para garantir maior 

durabilidade, além de um tratamento adequado, é crucial um bom planejamento para 

sua aplicação. Isso inclui a instalação de beirais para proteger os colmos da umidade 

e evitar o contato direto com o solo através de fundações elevadas para prevenir a 

degradação por microrganismos (Delgado, 2006; Gómez; Rodríguez; Montejo, 2020; 

Janssen, 2000; Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; Beraldo, 2016).  

 

2.3.6 Tratamento  

 

 

Existem diversos tipos de tratamento para colmos de bambu, que variam de acordo 

com a espécie (Sharma et al., 2015). Um desses métodos é o tratamento químico, 
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que pode incluir a imersão em soluções de sais hidrossolúveis e a substituição da 

seiva por esses sais. Esse método cria um ambiente tóxico para os insetos xilófagos 

ao penetrar produtos químicos no material tratado. Outra abordagem é o modelo 

tradicional, que também se divide em vários métodos, como a cura por imersão, 

fumaça ou exposição ao fogo (Ostapiv; Librelotto, 2019). 

 

O processo em que os colmos são aquecidos pelo fogo é denominado exsudação, e 

envolve a degradação química do amido, o que torna o bambu menos atrativo para o 

caruncho. Esse tratamento, particularmente eficaz nos bambus do gênero 

Phyllostachys, também faz com que a cera natural presente nas camadas externas 

dos colmos derreta. Durante o processo, as camadas externas mudam de cor, do 

verde para o amarelo, e, ao serem friccionadas com um tecido embebido em óleo, 

conferem ao bambu uma aparência parda e brilhante (Ostapiv; Librelotto, 2019; 

Pereira; Beraldo, 2016). 

 

2.3.7 Características físicas e mecânicas 

 

 

De modo geral, as razões entre resistência/massa específica e rigidez/massa 

específica do bambu são superiores às da madeira e do concreto, e podem ser 

comparáveis às do aço, especialmente quando se considera a relação resistência à 

tração/massa específica (Janssen, 2000). Além dessas vantagens, o bambu possui 

uma capacidade significativa de absorção de energia devido à sua capacidade de 

deformação antes da ruptura, o que o torna um material excepcional para aplicações 

em áreas propensas a abalos sísmicos e ciclones (Janssen, 2000; Pereira, 2012; 

Pereira; Beraldo, 2016), como exemplificado no caso do Terremoto da Armênia que 

afetou a Colômbia em 1999.  

 

As propriedades mecânicas favoráveis, a geometria circular e oca que o torna um 

excelente isolante térmico e acústico, a baixa densidade, a capacidade de absorção 

de energia e sua estrutura estável, além da sua beleza, fazem do bambu uma 

excelente matéria-prima para substituir materiais convencionais, como o aço e o 

concreto, que são responsáveis por grande parte dos impactos negativos causados 
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pela construção civil (Delgado, 2006; Fontoura, 2007; Lanna et al., 2014; Londoño, 

2002; Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira, 2012). 

 

2.3.8 Inserção social 

 

 

Segundo Lúcio Ventania, diretor do Centro de Referência do Bambu e das 

Tecnologias Substitutivas (CERBAMBU) Ravena, a alta produtividade do bambu em 

pequenas áreas, aliada à facilidade de plantio, cultivo, corte e transporte, o posiciona 

como um instrumento crucial no desenvolvimento econômico e social. Quando 

adotado por comunidades, a tecnologia do bambu pode gerar empregos, aumentar a 

renda e contribuir significativamente para a redução do déficit habitacional. 

 

O CERBAMBU Ravena possui algumas iniciativas utilizando o bambu como 

ferramenta para promover transformação social e ambiental, alcançando mais de 50 

comunidades em situação de vulnerabilidade social nas cinco regiões do Brasil. 

 

Entre alguns dos trabalhos notáveis, destacam-se: o projeto Bambuzeiras Negras 

(BANS), que forma mulheres negras de comunidades vulneráveis em Belo Horizonte 

para a criação de biojóias de bambu (Figura 3); o programa de geração de renda na 

cidade de Cajueiro, Alagoas, através do desenvolvimento de cabides em parceria com 

o designer Marcelo de Resende; e a residência artística que forma mulheres das 

comunidades Taquaril, Alto Vera Cruz e Granja de Freitas, na região leste de Belo 

Horizonte, com foco no desenvolvimento de produtos de cozinha (Figura 4). Abaixo 

seguem mais alguns exemplos de projetos na região de Belo Horizonte. 
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Figura 3 - Projeto BANS - Bambuzeiras Negras 

 

Fonte: https://www.instagram.com/p/CQ9ETpxLNKH/. 
Acesso em: 11 out. 2022. 

 
 

Figura 4 - Formação de mulheres 

 
Fonte: https://www.instagram.com/p/B7ULo6-FFSX/. 

Acesso em: 11 out. 2022. 

 

Bambuzeria dos Quilombos 

O projeto Bambuzeria dos Quilombos, liderado pelo mestre bambuzeiro Lúcio 

Ventania em parceria com a Prefeitura de Belo Horizonte através da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico (SMDE), surgiu em resposta à demanda 

das comunidades quilombolas locais por conhecimento em técnicas de manipulação 
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e transformação do bambu. Este resgate cultural visa fortalecer a identidade dos 

povos negros ao mesmo tempo que explora novas oportunidades de geração de renda 

e desenvolvimento econômico sustentável.  

O projeto realizou oficinas nas comunidades quilombolas e coordenou a 

implementação de unidades produtivas em territórios como os quilombos Mangueiras, 

Luízes, Manzo Ngunzo Kaiango, Souza, e a comunidade tradicional Matias. Durante 

uma semana de imersão no CERBAMBU Ravena (MG), os participantes aprenderam 

a criar e construir mobiliário, instrumentos e utensílios de bambu. Sob a orientação do 

mestre Ventania, adaptaram seus territórios para hospedar oficinas de bambuzeria, 

multiplicando o conhecimento local e estabelecendo condições para uma produção 

profissional. O projeto providenciou todo o equipamento necessário, incluindo 

maquinário, mesas de trabalho e matéria-prima, para impulsionar o desenvolvimento 

sustentável nas comunidades quilombolas (Figura 5).  

Figura 5 - Bambuzeria comunitária do Kilombo Mangueiras 

 

Fonte: www.instagram.com/p/C6hZ8YeuLVx/?img_index=4. 
Acesso em: 15 abr. 2024. 

 

Bambuzeria Kilombo Souza 

Como resultado do projeto, a Bambuzeria Kilombo Souza, sob a coordenação do 

mestre bambuzeiro Marquinho, já com pouco mais de um ano de existência, destaca-

se pela produção diversificada de peças que incluem forros, pergolados, cadeiras, 

namoradeiras, aparadores, estantes, cabideiros, cachepôs, portais, balcões, adegas, 
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espelhos, bandejas e copos. A oficina aceita encomendas e oferece opções de peças 

feitas sob medida (Figura 6).  

Figura 6 - Bambuzeria Kilombo Souza 

 
Fonte: https://www.instagram.com/bambuzeriakilombosouza/. 

Acesso em: 15 abr. 2024. 

 

Projeto Bamboo 

O Projeto Bamboo ilustra uma iniciativa integrada de inserção social e design por meio 

da oficina de Mobiliário em Bambu, coordenada pelo arquiteto, urbanista e professor 

Flávio Negrão. Reconhecido por suas pesquisas em reuso, reciclagem, 

reaproveitamento, ecodesign e soluções estruturais com bambu, ele destaca que esse 

material versátil atende à crescente demanda por produtos ecológicos e inovadores 

no artesanato brasileiro.  

O projeto visa capacitar artesãos na produção de peças, ao mesmo tempo em que 

impulsiona o desenvolvimento econômico e social, ao integrar o bambu como recurso 

renovável no processo criativo e produtivo do design. Essa abordagem proporciona a 

oportunidade de geração de trabalho e renda, além de benefícios ambientais 

significativos (Figura 7). 
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Figura 7 - Oficina de Mobiliário - Projeto Bamboo 

 

Fonte: https://www.instagram.com/projetobamboo/. 
Acesso em: 15 abr. 2024. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Áreas de estudo 

 

 

As áreas abrangidas no estudo foram a região do Confisco e o bairro Coqueiros, nos 

municípios de Belo Horizonte, Minas Gerais. Belo Horizonte é a sexta cidade mais 

populosa do Brasil e, juntamente com a região metropolitana, ocupa o terceiro lugar 

entre as maiores aglomerações urbanas do país, ficando atrás apenas de São Paulo 

e Rio de Janeiro apresentando muitos bairros periféricos em situação de alta 

vulnerabilidade (Waycarbon, 2016). 

 

Dentre eles, está o bairro Coqueiros, localizado na região Noroeste de Belo Horizonte, 

e a região do Confisco que é composta pelas comunidades do Arvoredo II, Braúnas, 

Estrela Dalva, Itatiaia, Nacional, Recanto da Pampulha, São Mateus, Santa Terezinha, 

Tijuca, Urca, Vila Itália, Vila Mariano e o Conjunto Confisco, onde residem 

aproximadamente 25.000 pessoas. A região do Confisco está situada na Pampulha, 

Belo Horizonte, e possui parte do seu território no município de Contagem (zona 

metropolitana), o que cria uma dualidade administrativa e afeta a percepção de 

pertencimento dos moradores. A ocupação urbana da área deu-se a partir de 

movimentos de luta por moradia.  

 

A economia local do bairro Coqueiros e região do Confisco é impulsionada 

principalmente por pequenas empresas, comércios, feiras livres (incluindo comércio 

de produtos agrícolas) e atividades artesanais. Sendo assim, muitos moradores 

dependem do comércio informal e de serviços autônomos para sua subsistência. 

 

Ambos os territórios foram abordados neste projeto por fazerem parte do contexto 

periférico urbano e enfrentarem desafios relacionados à desigualdade econômica, 

acesso a serviços públicos de qualidade e oportunidades de emprego. Além disso, 

são áreas vulneráveis em relação à exposição à crise climática (Figura 8). Segundo 
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projeções para o ano 2030, o Confisco passaria da 9ª colocação para a 3ª região mais 

vulnerável de Belo Horizonte (Waycarbon, 2016). 

 

Figura 8 - Análise de vulnerabilidade às mudanças climáticas em BH 2016 ï 2030 
(verde - baixa vulnerabilidade; vermelho - alta vulnerabilidade) 

 

 

Fonte: Waycarbon, 2016, editada pela autora. 

 

3.2 Métodos  

 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi adotado o método investigativo de estudo de 

caso, adequado para investigar novos conceitos e verificar a aplicação prática de 

elementos teóricos para uma melhor compreensão de fenômenos sociais complexos 

(Yin, 2001). Este método permite uma análise detalhada e contextualizada do caso 

específico, possibilitando a observação de variáveis e interações que seriam difíceis 

de captar em abordagens mais generalizadas. 
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3.2.1 Coleta de dados 

 

 

Foi realizada pesquisa documental dos territórios através de revisão bibliográfica e 

análise do contexto social, cultural, econômico e ambiental. Para isso, foram 

realizadas visitas ao local, conversas com líderes comunitários e moradores locais e 

participação em atividades comunitárias, com o objetivo de compreender melhor o 

contexto, a população e suas necessidades. 

 

Após identificação de demandas, a pesquisadora se reuniu com as artesãs do território 

do Confisco e participou da Feira das famílias empreendedoras do Centro de Vivência 

Agroecológica (CEVAE) do Bairro Coqueiros para compreender as necessidades 

relacionadas ao produto que seria desenvolvido. Foram realizadas observações não 

participantes e entrevistas semiestruturadas para o desenvolvimento do projeto. As 

entrevistas realizadas foram transcritas e revisadas. Isso permitiu identificar os pontos 

fracos do produto e sugerir possíveis caminhos para redesenhar uma nova solução. 

 

Os dados foram coletados após a autorização e apresentação do Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (Apêndice A) e foram registrados em diários de 

pesquisa, gravações de áudio, vídeo e fotografias durante as etapas de campo.  

 

3.2.2 Análise dos dados 

 

 

Para a análise dos dados, foi adotado o procedimento de análise de conteúdo, 

abrangendo a revisão de literatura, as observações e a entrevista semiestruturada. 

Este método visou compreender melhor o contexto e os levantamentos obtidos nas 

ações de campo. As informações obtidas foram cruzadas, buscando pontos 

convergentes e divergentes entre as entrevistas e as percepções obtidas das 

observações. A análise do material coletado permitiu a compilação das demandas, 

identificando possíveis padrões e oportunidades para a disseminação da 

potencialidade do bambu para a produção de artefatos. 
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Após a identificação de demandas, foram desenvolvidos projetos 2D e 3D utilizando 

os softwares Archicad 26 e Sketchup Pro 17, simulações fotográficas com o 

Photoshop 2020 e aplicado o método duplo diamante. Além disso, foram realizadas 

oficinas com os comunitários. 

 

3.2.2.1 Método Duplo Diamante 

 

 

Este método de design é amplamente reconhecido por sua estrutura que promove 

tanto a exploração ampla de ideias quanto o foco detalhado em soluções. O modelo 

é composto por duas fases principais, cada uma representada por um diamante, que 

enfatizam a importância da divergência e convergência no processo de design. 

Os dois diamantes destacaram a importância da divergência das ideias, permitindo 

uma compreensão ampla e envolvimento profundo com o contexto do problema, 

seguida pela convergência dos dados para a tomada de decisões informadas. O 

primeiro diamante focou na exploração e entendimento do problema, enquanto o 

segundo diamante concentrou-se na definição e desenvolvimento da solução. 

Este método não linear enfatizou a natureza iterativa do processo de design e permitiu 

a revisão e repetição das etapas anteriores, conforme necessário, para garantir uma 

solução mais eficaz e inovadora. A flexibilidade do Duplo Diamante é crucial para 

enfrentar desafios complexos e garantir que todas as perspectivas sejam 

consideradas antes de definir a solução final. 

A Figura 9 ilustra o modelo Duplo Diamante, dividido em quatro fases distintas: 

Imersão, Definição, Concepção e Avaliação. Cada etapa desempenhou um papel 

fundamental no processo de design: 
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Figura 9 - Método Duplo Diamante 

 

Fonte: autora. 

 

¶ Imersão: fase de coleta de informações e compreensão do contexto do 

problema. Envolveu pesquisa e análise para identificar necessidades e 

oportunidades. As ferramentas utilizadas incluíram análise documental, 

observação direta e entrevista semiestruturada. 

¶ Definição: fase de sintetização das informações coletadas para definir 

claramente o problema a ser resolvido. Envolveu a organização e priorização 

das percepções obtidas na fase de Imersão. As ferramentas de design 

utilizadas incluíram análise de similares e requisitos de projeto. 

¶ Concepção: fase de geração e desenvolvimento de ideias. Envolveu a geração 

de alternativas, bem como a construção de maquetes e protótipos. 

¶ Avaliação: fase de teste e refinamento das soluções desenvolvidas. 

 

 

Análise de similares 

Foi realizado o fichamento de dez produtos similares aos identificados na demanda 

das comunidades. Este agrupamento inclui informações sobre autoria, local, ano, 

descrição, material, dimensão, preço, peso, fonte e fotografias, proporcionando uma 

compreensão abrangente das características e especificidades de cada uma delas. 
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Após o fichamento, procedeu-se à comparação crítica dos aspectos qualitativos de 

cada produto selecionado, abrangendo critérios como: espaço para exposição dos 

produtos; portabilidade e facilidade de transporte; leveza, em relação ao peso; 

facilidade de montagem/desmontagem; replicabilidade; proteção contra intempéries 

(sol e chuva); resistência, ou seja, capacidade de suportar impactos externos; 

durabilidade; atratividade e valor ambiental. A avaliação foi conduzida de forma 

subjetiva, baseada em percepções, utilizando uma escala de 1 a 5, onde 1 representa 

avaliação negativa e 5 a mais positiva. O objetivo da análise foi evitar redundâncias, 

identificar pontos fracos e fortes de cada produto, e agir para melhorá-los, modificá-

los ou mantê-los, conforme as considerações obtidas através de entrevistas 

semiestruturadas com as feirantes e observação não participante. 

 

 

Requisitos de projeto 

 

A partir da análise do contexto de uso, da observação não participante, das entrevistas 

semiestruturadas com feirantes e da análise de similares, foram identificados os 

requisitos essenciais para o produto, dispostos em uma tabela. Isso garantiu que as 

soluções desenvolvidas estivessem alinhadas com as diretrizes estabelecidas como 

prioritárias, visando alcançar os objetivos propostos neste projeto.  

 

 

Geração de alternativas 

 

Foram desenvolvidas cinco alternativas de produto com o objetivo de atender aos 

requisitos estabelecidos. Essas alternativas foram projetadas utilizando o software 

Sketchup Pro 2017, que possibilitou a modelagem detalhada e a visualização 

funcional das conexões consideradas ideais para este projeto. 

 

 

Matriz de decisão 

 

Para avaliar e comparar as cinco alternativas geradas e facilitar a identificação da 

solução mais alinhada aos objetivos e requisitos do projeto, utilizou-se a ferramenta 
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da Matriz de Decisão. Os requisitos do projeto foram listados e foram atribuídas notas 

a cada alternativa. As notas foram categorizadas da seguinte forma: 1 - atende pouco; 

3 - atende parcialmente; 5 - atende plenamente. As linhas marcadas com (-) 

correspondem aos requisitos que não puderam ser avaliados nesta fase do projeto. 

 

O resultado da matriz foi obtido pela soma das notas atribuídas a cada alternativa, 

oferecendo uma visão geral da adequação de cada opção em relação aos requisitos 

do projeto. Além das notas finais, foram incluídos comentários sobre pontos positivos 

e negativos das alternativas avaliadas. O produto com a maior pontuação foi 

selecionado para ser detalhado nas próximas etapas do projeto executivo. 

 

 

Projeto executivo 

 

Para o desenvolvimento do projeto, incluindo as dimensões para a execução, foram 

utilizados os softwares Sketchup Pro 2017 e Archicad 26 para a elaboração dos 

desenhos em escala 1:15. 

 

 

Maquete  

 

Para a construção da maquete em escala 1:5, foram utilizados bambu Phyllostachys 

aurea com diâmetro proporcional à escala e palitos de dente como substituto dos 

parafusos devido à escala reduzida. As medições foram realizadas com o escalímetro 

e lápis, e a montagem foi feita com cegueta, micro retífica, broca de aço rápido de 1,5 

mm e cola.  

 

 

Protótipo  

 

Para a construção dos dois protótipos, foi utilizado para maior parte dos trabalhos 

práticos o Laboratório de Ensaios, Modelagem e Prototipagem (LEMP) da Escola de 

Design da UEMG. Os materiais empregados incluíram bambu Phyllostachys aurea, 

parafusos tipo francês, arruelas e porcas borboleta. Para o sistema de união 
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parafusada, foi utilizado o parafuso franc°s de ıôô x 4.İôô, com arruela lisa e porca 

borboleta de ıôô. Para o sistema de embuchamento foi utilizado o parafuso franc°s de 

ıôô x 2.İôô, arruelas lisas e porcas borboleta de ıôô (Figura 10).  

 

 

Figura 10 - Parafusos tipo francês com porca sextavada 

 
Fonte: autora. 

 

 

A Figura 11 apresenta o esquema metodológico que ilustra as etapas do trabalho. 

Todos os procedimentos metodológicos descritos foram aprovados pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP), conforme descrito no Apêndice E. 
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Figura 11 - Esquema demonstrando as etapas do trabalho 

 

Fonte: autora. 
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3.3 Critérios de inclusão 

 

 

Os critérios de inclusão para as diferentes etapas da pesquisa foram estabelecidos da 

seguinte maneira: 

¶ Cercamento: os participantes precisavam ser voluntários do projeto da horta 

comunitária do CRAS Confisco e ter interesse em participar das oficinas. 

¶ Barraca de feira: os participantes do território do Confisco preferencialmente 

deveriam ter experiência em expor em feiras e envolvimento com trabalhos 

artesanais. Para os participantes do bairro Coqueiros, o critério era ser feirante 

na Feira das famílias empreendedoras CEVAE Coqueiros e possuir alguma 

relação com trabalhos artesanais. 

 

3.4 Critérios de exclusão 

 

 

Os critérios de exclusão da amostra são baseados também em três variáveis, não 

pertencer a comunidade Confisco ou Coqueiros, não ter atingido a maior idade em 

período anterior à realização de atividades da pesquisa e/ou não querer participar da 

pesquisa. 

 

3.5 Considerações éticas 

 

 

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo CEP através da Plataforma Brasil, sob o 

CAE nº 70947623.1.0000.5525, conforme Apêndice E. Os aspectos de 

confidencialidade e sigilo das informações recebidas e observadas foram 

rigorosamente respeitados, com os participantes assinando um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, conforme Apêndice A, em duas vias, ficando uma 

com a pesquisadora responsável e outra com o participante. 
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3.6 Riscos de pesquisa 

 

 

Entrevista 

 

Risco: desconforto ou constrangimento do entrevistado durante a entrevista, quanto 

ao teor de algum questionamento.  

Estratégia para minimização do risco: possibilidade de pausar ou abandonar a 

entrevista a qualquer momento.  

 

Oficinas 

 

Risco: conflitos entre os participantes e a ocorrência de acidentes durante o uso de 

ferramentas básicas de bambuzeria.  

Estratégia para minimização do risco: Implementar a mediação de conflitos, 

disponibilizar kits de primeiros socorros e EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) 

para cada participante, além de tomar providências junto à rede pública. Todas as 

atividades foram monitoradas pela responsável da pesquisa e sua equipe. 

 

3.7 Benefícios 

 

 

A partir da realização deste estudo, objetivou-se contribuir para:  

 

¶ Solucionar problemas relacionados à infraestrutura de forma inclusiva e 

contextualizada, em harmonia com a natureza, através da formação da mão de 

obra local em técnicas artesanais de bambuzeria; 

¶ Redução do uso de recursos materiais e energéticos nocivos à vida, utilizando 

o bambu em um processo de codesign; 

¶ Proporcionar geração de renda e promover autonomia através da transferência 

de tecnologia para a comunidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Visitas à região do Confisco 

 

 

A primeira visita ao território do Confisco ocorreu em 24/11/2022 com o objetivo de 

conhecer o local, interagir com os comunitários e verificar a disponibilidade de bambu.  

 

Na entrada da comunidade, há um parque que, de acordo com os moradores, era 

anteriormente um local de descarte e depósito de lixo conhecido como "buracão". Em 

1999, por meio do orçamento participativo, essa área foi transformada no Parque 

Municipal do Confisco (Figura 12), um importante espaço comunitário com cerca de 

28.000 m² (Corgosinho, 2019). 

 

Figura 12 - Parque do Confisco 

 

Fonte: autora. 

 

Dentre as características observadas no parque, destacam-se três nascentes que 

abastecem a Lagoa da Pampulha, uma baixa taxa de arborização composta por 

mangueiras antigas, eucaliptos, jaqueiras e ingás (Corgosinho, 2019), além de grama 

cobrindo toda a sua extensão. O parque também conta com um campo de futebol e 

quadras poliesportivas. Em seu entorno estão localizados a Escola Municipal Anne 

Frank, o Centro de Saúde Confisco, o CRAS Confisco e a Fundação Zoobotânica. 
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Durante a primeira visita, houve também o primeiro encontro com uma das líderes 

comunitárias, que se disponibilizou para participar do projeto, forneceu um contexto 

sobre os problemas de infraestrutura do bairro, sugeriu de forma espontânea ideias 

sobre a utilização do material no território e confirmou a ausência de bambu no local.  

 

A partir de então, foram realizadas visitas frequentes, entre dezembro de 2022 e junho 

de 2024, com o objetivo de participar das atividades comunitárias (Figura 13), 

aprofundar o relacionamento com os moradores e obter uma compreensão mais 

aprofundada do território através de observações e diálogos. Essas visitas, realizadas 

ao longo de mais de um ano e meio, não seguiram um roteiro pré-definido, mas 

fizeram parte de uma imersão contínua no campo de pesquisa. Durante esse extenso 

período de trabalho em campo, foi possível identificar diversas atividades produtivas 

no território, a maioria delas conduzidas por mulheres, que são, em geral, as principais 

responsáveis pela geração de renda familiar no contexto analisado.  

 

Figura 13 - Participação em atividades comunitárias no Parque do Confisco 

 

Fonte: autora. 

 

As conversas versaram, principalmente, sobre a história da comunidade e as 

dificuldades enfrentadas no território, como problemas relacionados ao tráfico de 

drogas, falta de infraestrutura básica e os desafios de pertencer a dois municípios, 

Contagem e Belo Horizonte, sem ser atendido adequadamente por nenhum deles. 

Segundo Ribeiro (2011, p. 30) óôDurante muito tempo, as prefeituras de Belo Horizonte 

e Contagem ñempurravamò o problema, pois o limite entre os munic²pios deixava uma 

margem de dúvidas sobre qual cidade deveria se responsabilizar pela áreaôô.  
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De forma geral, o projeto foi bem recebido por toda a comunidade e todos os 

moradores que foram abordados apoiaram a iniciativa e disponibilizaram-se para 

participar. Na Figura 14, está ilustrado o esquema que representa as etapas iniciais 

do trabalho durante as visitas ao território do Confisco.  

 

Figura 14 - Esquema demonstrando as etapas iniciais do trabalho no período de visitas ao território 
do Confisco 

 

Fonte: autora.  

 

4.1.1 Identificação de vulnerabilidades 

 

Nas quatro visitas iniciais ao Confisco, além dos relatos dos moradores, foram 

identificadas as principais vulnerabilidades apontadas pela pesquisa da prefeitura 

intitulada "Análise de Vulnerabilidade às Mudanças Climáticas no Município de Belo 

Horizonte" (Figura 15). 
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Figura 15 - Identificação de vulnerabilidades 

Característica observada Efeitos 

Geometria urbana densa e alta taxa de 
ocupação, com terrenos predominantemente 

ocupados por edificações 

 
Retenção e amplificação do calor urbano 

Predominância no uso de materiais como 
concreto, asfalto e telhados metálicos nas 

construções 

Intensificação das ilhas de calor e  
obstrução à ventilação natural. 

Baixa permeabilidade dos solos, com pequena 
ou inexistente área livre para a absorção das 

águas pluviais 

 
Aumento do risco de enchentes 

Baixa taxa de arborização, restrita ao Parque 
Confisco, e negligência na revitalização da 

nascente local 

Intensificação do efeito de ilha do calor, redução 
da biodiversidade, incluindo aves e insetos 
polinizadores, e aumento da propagação de 

doenças como dengue e Chikungunya 

Fonte: elaborada pela autora. 

Em suma, a análise desses fatores revela a complexidade dos desafios enfrentados 

pela comunidade do Confisco, destacando a necessidade urgente de medidas 

integradas para adaptar aos impactos das mudanças climáticas e promover um 

ambiente urbano mais saudável e resiliente para todos os moradores. 

 

4.1.2 Identificação de parceiros 

 

 

A identificação de parceiros foi fundamental para a realização deste projeto de 

pesquisa. Foram envolvidos parceiros institucionais dos bairros do Confisco e 

Coqueiros, além de instituições voltadas para questões ambientais para obter a 

matéria-prima, o bambu Phyllostachys aurea. Todos os parceiros estão situados na 

região da Pampulha, em Belo Horizonte, com exceção do Bairro Coqueiros, que está 

na região Noroeste da cidade (Figura 16; Figura 17). Esta rede de colaboração foi 

essencial para integrar conhecimentos e recursos, assegurando a efetividade do 

projeto. 
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Este trabalho faz parte da iniciativa "Acorda Confisco Criativo", uma rede de apoio à 

comunidade do Confisco criada em 2020. O projeto reconhece e valoriza os saberes 

e a criatividade locais, com o objetivo de gerar renda e trabalho para a população. 

Liderado pela professora Kátia Pêgo, o projeto já desenvolveu várias ações no 

território, como o projeto Semeando mencionado a seguir. Como todos os projetos 

têm como tema central a crise climática, eles se complementam entre si, o que 

contribuiu para a boa aceitação desta pesquisa pela comunidade, dada a história de 

envolvimento acadêmico na área. 

Figura 16 - Mapa com indicação dos parceiros 

 

Fonte: Google Earth, editado pela autora. 

 

Figura 17 - Identificação de parceiros 

Parceiro Descrição 

 

 

CRAS Confisco 

O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é uma unidade pública 
que faz parte da política de assistência social e integra o Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). No CRAS Confisco, é oferecido o Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), que consiste em um trabalho 
social voltado para famílias. O objetivo é fortalecer a função protetiva das 
famílias, prevenir a ruptura de vínculos, garantir o acesso e o usufruto de 
direitos e contribuir para a melhoria da qualidade de vida. Para isso, são 
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realizadas atividades coletivas, como palestras, oficinas, campanhas, reuniões 
e grupos de reflexão, além de atendimento individualizado, visitas domiciliares 
e institucionais. 

 

Projeto Semeando 

O Projeto Semeando é um coletivo em parceria com o CRAS Confisco e a 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA), que trabalha na ativação, 
cuidado e colheita da horta comunitária no CRAS Confisco. O projeto também 
inclui a implementação de outra horta comunitária no Parque do Confisco. O 
objetivo é gerar renda, criar oportunidades de trabalho de qualidade e garantir 
a segurança alimentar na comunidade. 

 

 

CEVAE Coqueiros 

O Centro de Vivência Agroecológica (CEVAE) do Bairro Coqueiros tem como 
objetivo promover o desenvolvimento da comunidade por meio da coletividade 
e sustentabilidade. O CEVAE busca incentivar a agricultura urbana, 
fundamentada nos princípios da agroecologia, a economia solidária, a 
segurança alimentar e nutricional. Além disso, é realizada todo segundo 
domingo do mês uma feira de famílias empreendedoras que atuam no local. 

 

Centro de 
educação 

ambiental (CEA) 
do PROPAM 

O Programa de Recuperação e Desenvolvimento Ambiental da Bacia da 
Pampulha (PROPAM) visa revitalizar e melhorar o ambiente da Bacia da 
Pampulha. Suas ações incluem a preservação das nascentes, a despoluição 
das águas, a melhoria das condições sanitárias e o tratamento adequado dos 
resíduos. Sendo uma bacia localizada em uma área urbana, o programa 
proporciona impactos positivos na qualidade de vida dos moradores, 
especialmente das comunidades de baixa renda que vivem em áreas com 
pouca infraestrutura e saneamento básico. 

 

Fundação 
Zoobotânica 

A Fundação Zoobotânica, situada ao lado do Parque do Confisco na região da 
Pampulha, é a terceira maior área verde pública de Belo Horizonte. Seu 
objetivo é promover a conservação ambiental por meio de projetos educativos, 
científicos e culturais. 

 

 

 

ECCO - UFMG 

A Estação Ecológica da Universidade Federal de Minas Gerais (ECCO - 
UFMG), localizada no Campus Pampulha, é uma área protegida de 114 
hectares dedicada à preservação das áreas verdes dos biomas Mata Atlântica 
e Cerrado em Belo Horizonte. Esse espaço desempenha um papel 
fundamental para a realização de atividades educacionais, sendo utilizado 
tanto por professores da rede pública quanto por disciplinas acadêmicas da 
própria universidade. 

Fonte: elaborada pela autora. 
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4.1.3 Identificação de demandas 

 

 

A partir da imersão no cotidiano e atividades da comunidade do Confisco foi possível 

identificar duas demandas. A primeira, mais simples, que consistia no cercamento da 

horta comunitária e a segunda, o desenvolvimento de uma barraca de feira para 

comercialização de produtos.  

 

 

Cercamento 

 

No CRAS Confisco, acontece o Projeto Semeando, uma iniciativa de horta comunitária 

onde moradores voluntários se revezam em atividades como plantar, regar, cultivar, 

colher e consumir ou vender os alimentos. No entanto, surgiram problemas 

relacionados à necessidade de delimitação do espaço da horta para criar uma barreira 

física e psicológica, a fim de reduzir a entrada de pessoas que não participam do 

projeto. 

 

A coordenadora do CRAS Confisco apresentou à pesquisadora e sua equipe uma 

proposta para a elaboração de uma cerca e portões utilizando bambu e uma grade de 

arame, ambos recebidos por doação (Figura 18). Os bambus foram doados pelo CEA 

- PROPAM, localizado próximo ao Confisco. A equipe foi convidada, de forma 

voluntária, a desenvolver o projeto de cercamento da horta utilizando os materiais 

arrecadados. 

 



61 
 

Figura 18 - Grade de arame disponível para a elaboração do projeto 

 

Fonte: Regiane Batisteli, 2023. 

 

No dia 23/03/2023, a equipe se dirigiu ao CRAS Confisco para conhecer o projeto da 

horta, compreender melhor as diretrizes junto aos usuários, e realizar o levantamento 

das medidas e imagens necessárias (Figura 19). Por se tratar de um projeto simples, 

com materiais pré-estabelecidos e em que todos estavam de acordo, não foi 

necessário realizar entrevistas. 

  

Figura 19 - Horta comunitária do CRAS Confisco 

 

Fonte: autora. 
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A partir das informações coletadas, foi elaborado um projeto digital do cercamento de 

bambu, com dois portões de acesso, conforme as medidas e dados obtidos em 

campo. Além de ajudar a comunidade, o projeto experimental permitiu identificar as 

dificuldades presentes em todos os processos e aprimorar o planejamento e a 

execução das atividades futuras. Também contribuiu para fortalecer a relação com os 

moradores e melhorar a infraestrutura local. 

 

Os resultados do projeto incluíram um modelo 3D (Figura 20), simulações fotográficas 

(Figura 21), elevações e detalhamentos ilustrados em 2D (Apêndice B), para facilitar 

a compreensão de todos os envolvidos. O projeto foi apresentado e aprovado pelos 

participantes do Projeto Semeando e pela coordenadora do CRAS. 

 

Figura 20 - Modelo 3D do cercamento de bambu na horta comunitária CRAS Confisco 

 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Figura 21 - Simulação do cercamento de bambu na horta comunitária do CRAS Confisco 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Com a aprovação, iniciaram-se os preparativos para as oficinas de bambu no território 

do Confisco, com o objetivo de envolver a comunidade na construção da cerca, 

promovendo aprendizado e colaboração entre os participantes. Além de solucionar o 

problema da delimitação do espaço, a realização do cercamento pela própria 

comunidade também fortalece o senso de pertencimento e responsabilidade entre os 

moradores envolvidos no Projeto Semeando. 

 

Como será descrito adiante, ocorreram diversos contratempos para a realização das 

oficinas e obtenção de matéria-prima adequada. Mesmo assim, em junho de 2024, 

durante uma visita ao CRAS Confisco, a pesquisadora foi surpreendida ao encontrar 

a solução para o cercamento sendo realizada pela própria comunidade. Utilizando os 

bambus Phyllostachys aurea colhidos na ECCO, os bambus Bambusa vulgaris vittata 
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doados pela Fundação Zoobotânica, e grade de arame, além de pedaços de pallets e 

garrafas PET, os moradores construíram o cercamento de forma autônoma (Figura 

22). A execução seguiu o projeto desenvolvido anteriormente, mas a comunidade 

ampliou a área de cercamento devido à expansão da horta e adicionou garrafas PET 

nas extremidades dos bambus para evitar o acúmulo de água. 

 

Figura 22 - Resultado do cercamento da horta comunitária 

 

Fonte: autora. 

 

Na Figura 23, está ilustrado o esquema que representa as etapas do cercamento de 

bambu na horta comunitária do CRAS Confisco. 
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Figura 23 - Esquema demonstrando as etapas do cercamento de bambu na horta comunitária do 
CRAS Confisco 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Apesar das dificuldades encontradas, como a falta de recursos e a dificuldade em 

formar parcerias com instituições públicas, a comunidade demonstrou notável 

organização e resiliência. Mesmo sem os recursos adequados, os membros da 

comunidade se uniram e utilizaram o bambu colhido na oficina, suas criatividades, 

seus conhecimentos e habilidades para executar o projeto do cercamento da horta 

comunitária do CRAS Confisco. Essa ação colaborativa evidenciou a capacidade da 

comunidade de se autogerir e superar obstáculos, fortalecendo os laços e 

promovendo o empoderamento comunitário.  

Quando as comunidades têm acesso ao apoio necessário, podem alcançar resultados 

significativos, promovendo o desenvolvimento sustentável e a justiça social (Moll et 

al., 2020). Portanto, é crucial que políticas públicas e iniciativas de apoio sejam 
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direcionadas para fortalecer essas comunidades, permitindo que continuem a se 

autogerir e a promover mudanças positivas em seus territórios. 

 

Barraca de feira 

 

Além do cercamento, a demanda mais frequente enfatizada durante as visitas e 

conversas com os comunitários e suas lideranças foi a produção de barracas para 

exposições em feiras no Parque do Confisco. A realização dessa demanda traz 

benefícios diretos à população local, visto que as feiras livres desempenham um papel 

essencial tanto econômico quanto cultural nas comunidades, sendo a principal fonte 

de renda para muitos feirantes e produtores. Apesar disso, os programas públicos 

destinados a apoiar as feiras livres ainda são insuficientes e não refletem 

adequadamente a importância e o impacto dessas práticas (Araújo; Ribeiro, 2018).  

 

As barracas são fundamentais para a comercialização dos produtos nas feiras livres 

(Araújo; Ribeiro, 2018) e os moradores do território do Confisco destacaram que há 

dificuldades para alugá-las, devido aos altos custos diários. Esse problema não se 

limita a esse contexto, mas ocorre em diversos outros locais do Brasil. Estudos 

mostraram que os artesãos que possuem suas próprias barracas apresentam 

vantagens, visto que podem participar de mais feiras, ampliar as oportunidades de 

venda e alcançar maior público (Ferreira Júnior; Figueiredo, 2014). 

 

Além do custo elevado (por exemplo, cem reais a diária; Ferreira Júnior; Figueiredo, 

2014), outro problema é que as barracas alugadas podem ser frágeis, não oferecer 

proteção adequada contra intempéries e ser difíceis de montar e desmontar, 

resultando em perda de tempo e possíveis danos aos produtos. Estudos mostram que 

35,55% das barracas para aluguel não atendem às exigências locais, não possuem 

padronização de cores e oferecem espaço de exposição limitado, forçando os 

feirantes a improvisar no empilhamento de caixas (Ali, 2013).  
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Ainda, as barracas tradicionais, fabricadas em aço ou alumínio e lona de PVC, 

frequentemente não têm relação com os produtos artesanais comercializados, não 

valorizando adequadamente o trabalho dos feirantes. 

 

Sendo assim, diante dos problemas acima mencionados, há muitos benefícios em 

produzir uma barraca que seja prática, diminua os custos e tenha uma estética que 

contribua para a exposição dos produtos. Portanto, através da identificação dessa 

demanda, foi dado início ao projeto de desenvolvimento de um protótipo de barraca 

de feira compacta, de baixo custo, fácil de transportar, montar e desmontar, e que 

fizesse referência aos processos produtivos artesanais. 

 

 

Utilização do bambu 

 

A proposta inicial era encontrar demandas da comunidade que pudessem ser 

adequadas à utilização do bambu, pois além de ser um símbolo importante na 

construção e redescoberta das identidades culturais dos territórios (Albino, 2017; 

Zambrano; Viteri, 2021), é amplamente abundante no Brasil. Além disso, devido à sua 

facilidade de plantio, colheita, transporte e manuseio, a tecnologia artesanal do bambu 

como matéria-prima para artefatos duráveis, quando combinada com o codesign e 

adotada por comunidades, pode ser considerada um instrumento significativo para 

impulsionar o desenvolvimento econômico, social e ambiental de territórios 

vulneráveis (Sasaoka; Pereira; Santos, 2019). 

 

Portanto, considerando esses fatores somados às suas características como 

resistência, facilidade de manuseio, leveza e apelo estético acreditou-se que seria o 

material apropriado para a construção das barracas de feira. Dentre as espécies de 

bambu, a mais adequada para uso nas barracas seria a Phyllostachys aurea, 

popularmente conhecida como cana-da-índia. Os colmos podem atingir até 8 metros 

de altura e 6 centímetros de diâmetro na base. Além disso, essa espécie é 

reconhecida pela resistência mecânica, devido à proximidade dos nós com os 

entrenós, e é facilmente curvada. Porém, uma das principais características que 

favorecem o seu uso é a forma de tratamento (Ostapiv; Librelotto, 2019; Pereira; 

Beraldo, 2016).     
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Para essa espécie que apresenta baixo teor de amido em sua composição, o 

tratamento dos colmos de bambu é realizado utilizando-se o fogo (Ostapiv; Librelotto, 

2019), um método de baixo custo e que necessita de poucos recursos. Este método 

não depende de elementos químicos comprados ou de infraestrutura complexa 

(Londoño, 2002; Pereira; Beraldo, 2016). Por esses motivos, o tratamento com fogo, 

que confere ao bambu uma beleza parda e brilhante, é considerado o mais adequado 

para aplicação e formação de mão de obra em contextos urbanos periféricos e 

vulneráveis.  

No entanto, um dos principais desafios enfrentados foi a busca por esta espécie de 

bambu para a realização deste trabalho. A espécie Phyllostachys aurea não foi 

encontrada nas áreas públicas do Confisco e Coqueiros, porém foi indicado que havia 

a presença da espécie no Centro de Educação Ambiental (CEA) do Programa de 

Recuperação e Desenvolvimento Ambiental (PROPAM) da Lagoa da Pampulha. 

Porém, ao chegar no local, constatou-se que se tratava de outra espécie, como 

detalhado no item Oficinas. O mesmo ocorreu na Fundação Zoobotânica de Belo 

Horizonte (Figura 24), localizada ao lado do Parque do Confisco. 

Figura 24 - Phyllostachys aurea na Fundação Zoobotânica 

 

Fonte: autora. 

Embora as instituições tenham apresentado boa vontade para colaborar com o 

projeto, a falta de conhecimento sobre as diferentes espécies de bambu e a crença 
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equivocada de que todas possuem as mesmas propriedades e formas de tratamento 

dificultaram o processo. 

Após várias tentativas de obter o material necessário, foi identificada a presença de 

bambuzal na Estação Ecológica (ECCO) da UFMG. A ECCO forneceu a matéria-prima 

essencial para o desenvolvimento do projeto, contribuindo significativamente para o 

avanço da iniciativa nas comunidades vulnerabilizadas.  

Vale ressaltar que a parceria com instituições como a UFMG pode ser um modelo a 

ser replicado, demonstrando que a colaboração entre comunidades, instituições 

públicas, organizações de apoio e entidades acadêmicas é essencial para superar 

barreiras e gerar impactos positivos significativos. 

Em relação à recepção da comunidade, a introdução do bambu e suas 

potencialidades nas conversas despertou entusiasmo entre os moradores, alguns dos 

quais demonstraram possuir algum conhecimento prévio ou experiência no manuseio 

do material. Durante essas conversas, também foram mencionados outros possíveis 

usos futuros para o bambu como o uso dos brotos de bambu em um projeto nutricional 

em andamento na comunidade; o plantio de bambu no Parque do Confisco, não 

apenas para fornecer matéria-prima, mas também para melhorar o conforto térmico e 

regenerar a nascente; e a utilização do bambu na construção das casas e paredes de 

bambu-a-pique.  

 

4.1.4 Oficinas  

 

 

No total foram realizadas 2 oficinas, uma no CEA - PROPAM e outra na ECCO - 

UFMG. 

 

Oficina 1 - CEA-PROPAM 

 

Em 26/05/2023, foi realizada uma visita à plantação de bambu no CEA - PROPAM 

para a colheita e limpeza adequadas das varas doadas. As ferramentas utilizadas 

incluíram trena, lápis e cegueta (arco de serra) e foram oferecidas pela pesquisadora 

e sua equipe. A primeira oficina foi divulgada por meio de um panfleto compartilhado 
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no grupo de WhatsApp do Projeto Semeando (Figura 25). A programação incluiu o 

transporte de ida e volta ao CEA - PROPAM com a van da prefeitura, a execução de 

todas as atividades previstas utilizando as ferramentas mencionadas e o transporte 

das varas colhidas até o CRAS Confisco, onde a matéria-prima seria armazenada 

para as próximas oficinas. As nove vagas ofertadas foram preenchidas por um grupo 

diversificado, majoritariamente composto por mulheres com idades variando entre 30 

e 60 anos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Kátia Pêgo, 2023. 

 

Ao chegar ao CEA - PROPAM, começaram a surgir imprevistos típicos de trabalhos 

de campo. O bambu oferecido e descrito pela instituição não correspondia à espécie 

necessária para a realização da oficina, o Phyllostachys aurea. A espécie disponível 

no local era o Bambusa tuldoides, inadequada para a pesquisa devido às suas 

propriedades e à inviabilidade de ferramentas e técnicas para aplicação em contextos 

periféricos urbanos (Figura 26). 

Figura 25 - Panfleto digital para a divulgação da Oficina 
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Fonte: autora. 

 

Devido à falta de matéria-prima adequada, a oficina não pôde ocorrer conforme 

planejado. A principal preocupação naquele momento era o bem-estar dos 

participantes, que precisavam esperar o horário combinado para retornar ao Confisco. 

Gentilmente, o CEA - PROPAM organizou uma programação alternativa para os 

visitantes, que aproveitaram a oportunidade para aprender sobre os problemas 

ambientais relacionados à crise climática. 

Diante dos acontecimentos, as oficinas foram temporariamente pausadas até que 

novas estratégias pudessem ser traçadas, especialmente no que diz respeito à 

obtenção da matéria-prima necessária para a continuidade do trabalho. 

 

Em busca de bambu Phyllostachys aurea - Fundação Zoobotânica 

Foi estabelecido contato com a Fundação Zoobotânica para solicitar a doação de 

bambus da espécie Phyllostachys aurea. Durante a ligação, foram descritas as 

características específicas do bambu necessário, uma vez que, em uma visita anterior 

ao local, outras espécies haviam sido identificadas. A instituição concordou em 

Figura 26 - Touceira de Bambusa tuldoides no CEA - PROPAM 
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fornecer o bambu, mas informou que a colheita não poderia ser realizada pela 

comunidade no local. Em vez disso, a Fundação Zoobotânica se encarregaria da 

colheita e do transporte dos bambus até o CRAS Confisco, onde seriam armazenados 

até a realização da oficina de corte. As dimensões e quantidades necessárias dos 

bambus foram comunicadas à instituição. 

No entanto, quando os bambus foram entregues no CRAS Confisco, constatou-se que 

a espécie fornecida não era a Phyllostachys aurea, mas sim a Bambusa vulgaris 

vittata, conhecido popularmente como bambu brasileiro, devido à sua coloração 

amarela com listras verdes (Figura 27). Essa troca de espécie impediu a realização 

da oficina conforme planejado, devido à inadequação da matéria-prima recebida. 

Figura 27 - Touceira de Bambusa vulgaris vittata na Fundação Zoobotânica 

 

Fonte: autora. 

 

 

Oficina 1 - Estação Ecológica da UFMG 

 

A partir de nova prospecção, foi descoberta a disponibilidade do bambu Phyllostachys 

aurea na Estação Ecológica (ECCO) da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). Após uma reunião com a coordenação da ECCO, que se mostrou 
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interessada em fornecer o material para o projeto, todas as documentações 

necessárias foram preparadas para atender às exigências do Núcleo de Apoio 

Acadêmico. A parceria foi estabelecida e foi agendado o início das atividades de 

colheita e limpeza de 30 colmos de bambu. Esse material foi destinado às oficinas que 

visavam o cercamento da horta comunitária do CRAS Confisco.   

A oficina com enfoque em técnicas artesanais de bambuzeria foi anunciada 

novamente por meio de um panfleto compartilhado no grupo de WhatsApp do Projeto 

Semeando (Figura 28) e foi realizada no dia 17/11/2023.  

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Kátia Pêgo, 2023. 
 

A oficina teve a participação de cinco voluntárias, quatro das participantes estavam 

na faixa etária acima dos 60 anos e uma das participantes na faixa entre 40 e 50 anos 

de idade. O evento contou com a presença de quatro membros da equipe e da Rosane 

Corgosinho, analista de planejamento e gestão governamental do setor de 

desenvolvimento econômico da prefeitura de Belo Horizonte. 

Figura 28 - Panfleto digital para a divulgação da Oficina de colheita 
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Durante a execução das atividades, foram colhidas e limpas 30 varas de bambu, 

respeitando os diâmetros definidos pelo projeto aprovado. As ferramentas utilizadas 

incluíram trena, lápis e cegueta (arco de serra), fornecidas pela pesquisadora e sua 

equipe. 

Na ECCO - UFMG, a equipe e os voluntários foram acolhidos com hospitalidade e 

puderam explorar o bambuzal, além de desfrutar da variedade de frutas disponíveis 

no local. A primeira parte da oficina iniciou com uma palestra no meio do bambuzal, 

ministrada pela pesquisadora, destacando as características e propriedades do 

bambu, suas vantagens como matéria-prima e sua importância como agente 

ambiental (Figura 29).  

Também houve uma apresentação sobre a diversidade de usos do bambu, 

enfatizando como os diferentes estágios de crescimento do colmo influenciam em 

suas aplicações, e a importância de colher colmos maduros para o projeto em 

desenvolvimento. Foi discutida a escolha da espécie Phyllostachys aurea para o 

trabalho e os métodos utilizados para identificar essa espécie de bambu com base em 

suas características. 

Figura 29 - Oficina 1 

 

Fonte: Rosane Corgosinho, 2023. 
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Durante a palestra, também foi abordado o tema dos brotos de bambu, embora 

estivessem secos devido à época do ano, o que impossibilitou a colheita de alguns 

para o preparo de alimentos. Além disso, os participantes aprenderam sobre as 

melhores condições e período para a colheita de um material de qualidade. O período 

ideal para realizar a colheita é na estação seca e durante a lua minguante. 

A palestra foi um momento agradável e descontraído, onde os voluntários participaram 

ativamente com perguntas sobre o tema e compartilharam suas experiências 

anteriores com o material. Foi uma oportunidade valiosa para trocar conhecimentos e 

fortalecer o aprendizado coletivo sobre o bambu e suas aplicações. 

A segunda etapa concentrou-se na aprendizagem da identificação de colmos 

maduros, que têm entre três e seis anos de idade, levando em conta a ausência das 

bainhas caulinares e a coloração específica. É relevante destacar que a maioria dos 

participantes da oficina não tinha experiência prévia com o material, mas rapidamente 

aprenderam a identificar os colmos maduros de maneira intuitiva, utilizando 

conhecimentos adquiridos em outras atividades agrícolas. Este aprendizado 

demonstra a capacidade de adaptação, transferência de conhecimento e o interesse 

dos voluntários em aprender sobre o bambu e suas características. 

Na terceira etapa, os participantes foram instruídos sobre a técnica correta de colheita 

dos colmos, sendo orientados a cortar logo após o primeiro nó próximo ao solo. Essa 

prática é fundamental para evitar que o bambu fique com a parte oca exposta e 

acumule água em seu interior, o que poderia levar ao apodrecimento do material e à 

propagação de doenças como a dengue, que se beneficiam do acúmulo de água 

parada. Em seguida, os participantes realizaram a atividade prática, conforme 

ilustrado na Figura 30. 
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Fonte: autora. 

 

Após a colheita dos 30 colmos, a etapa seguinte consistiu na instrução sobre a forma 

correta de remover galhos e folhas, visando evitar danos ao material. Posteriormente, 

os participantes procederam com a limpeza das varas (Figura 31). 

 

Figura 31 - Limpeza dos colmos 

 
Fonte: autora. 

Figura 30 - Colheita dos colmos 
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Em seguida, os bambus foram divididos em três partes para facilitar o transporte no 

ônibus (Figura 32). 

Figura 32 - Divisão dos colmos 

 

Fonte: autora. 

Como uma avaliação final, a oficina foi proveitosa, as participantes demonstraram 

entusiasmo, compartilharam o modo como se sentiam ao longo das atividades e 

ficaram agradecidas pela oportunidade.  

A programação incluiu o transporte de ida e volta dos participantes até a ECCO - 

UFMG, um intervalo para lanche oferecido pela organização e o transporte dos colmos 

de bambu, previamente colhidos e limpos, para o CRAS Confisco (Figura 33). Os 

bambus foram transportados utilizando o ônibus disponibilizado pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente (SMMA). 
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Figura 33 - Transporte dos colmos colhidos 

 

Fonte: autora. 

 

No planejamento inicial, o projeto previa a realização de seis oficinas, abordando 

todas as etapas necessárias para a construção de artefatos duráveis de bambu, além 

das ferramentas essenciais. Isso incluía o reconhecimento de colmos maduros, a 

colheita correta, o corte, o tratamento com fogo, a produção de tabiques (pregos de 

bambu), a furação, a montagem e a instalação das soluções no local, conforme 

ilustrado na Figura 34. 

 

Figura 34 - Sequências das oficinas 

 
Fonte: elaborada pela autora. 

 

No entanto, devido a uma série de fatores, não foi possível concluir o planejamento 

das oficinas durante o período de duração do mestrado. Mesmo sendo realizadas 

parcerias com as diversas instituições, a dificuldade em formar parcerias com o setor 

público e a escassez de recursos financeiros e materiais foram fatores limitantes para 

o desenvolvimento deste trabalho. As restrições de tempo e os orçamentos apertados 

também já foram identificados como fatores que impactam negativamente a 
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consistência e eficácia das sessões de codesign em outros projetos (Jagtap, 2022; 

Thorburn et al., 2024). 

Em relação à participação nas oficinas, apesar da grande expectativa em torno das 

oficinas de formação utilizando o bambu como matéria-prima na comunidade do 

Confisco e da disponibilidade de um ônibus para transportar um número significativo 

de participantes até a ECCO - UFMG, a oficina de colheita teve baixa adesão. A 

participação irregular de pessoas em situação de vulnerabilidade, devido a 

necessidades urgentes de trabalho, problemas de saúde e responsabilidades 

familiares, constitui uma barreira significativa para a eficácia do codesign (Jagtap, 

2021; Jagtap, 2022). 

Apesar disso, a experiência demonstrou a importância de formar grupos minoritários, 

como mulheres periféricas e idosas, para que se sintam valorizadas e tenham sua 

autoestima elevada (Sasaoka; Pereira; Santos, 2019). As participantes encontraram 

um espaço de acolhimento e valorização, mostrando o potencial do bambu como uma 

ferramenta não apenas econômica, mas também social. Essas experiências reforçam 

a necessidade de iniciativas que proporcionem oportunidades para grupos 

vulnerabilizados, permitindo que eles contribuam de maneira significativa para suas 

comunidades. 

Em relação ao transporte, houve um ponto crítico a ser considerado para 

planejamentos futuros, pois não havia sido considerado que o ônibus oferecido não 

poderia acessar a Estação Ecológica, nem mesmo chegar ao bambuzal, devido às 

suas dimensões. Assim, os colmos colhidos tiveram que ser transportados a pé do 

bambuzal até a portaria da ECCO, o que se mostrou extremamente cansativo, 

especialmente considerando a idade média dos voluntários envolvidos. Essa situação 

ressalta a importância de planejamento detalhado, visita antecipada ao local e reajuste 

na logística para futuras atividades. 

Mesmo assim, os esforços iniciais estabeleceram uma base sólida para futuras 

iniciativas e destacaram o potencial do uso do bambu em projetos comunitários 

sustentáveis. 
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4.1.5 Em busca de recurso 

 

Após a conclusão da primeira oficina, iniciou-se o planejamento para a oficina de corte 

das peças no CRAS Confisco, e foi observada uma carência significativa de 

infraestrutura adequada para a realização das atividades planejadas. Ficou evidente 

a necessidade de uma bancada de madeira com altura adequada para as operações 

de corte e furação, além da disponibilidade de mais equipamentos para garantir uma 

dinâmica fluida entre os participantes. Consequentemente, as oficinas foram 

temporariamente interrompidas para busca dos recursos necessários à realização das 

atividades planejadas de maneira eficiente e confortável para os participantes. 

Inicialmente, buscou-se o empréstimo de uma bancada de madeira e ferramentas na 

comunidade, contudo, não havia disponibilidade. Em seguida, estabeleceu-se um 

relacionamento com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico (SMDE) 

de Belo Horizonte por meio de reuniões online e presenciais, nas quais houve 

interesse evidente na participação do projeto. Destacaram-se o interesse no 

desenvolvimento e implementação de oficinas de formação para a fabricação de 

barracas de feira, além da aparente disposição em prover os recursos necessários. A 

SMDE também solicitou a inclusão da comunidade Coqueiros, que enfrenta desafios 

similares com barracas e está situada próxima ao Confisco, para participar deste 

projeto, conforme será detalhado na próxima sessão. 

Com base neste alinhamento inicial, foi elaborado um projeto completo para 

submissão à SMDE, com o objetivo de obter recursos para aquisição de ferramentas, 

infraestrutura e materiais necessários para a fabricação de produtos duráveis de 

bambu. O projeto previa a realização de duas oficinas: uma na região do Confisco e 

outra no bairro Coqueiros, destinadas a formar artesãs e artesãos em técnicas 

artesanais de bambuzeria, resultando na produção de suas próprias barracas de 

bambu. Além disso, o cronograma incluía uma etapa de cocriação de kits com os 

feirantes, permitindo a customização das barracas conforme as exigências específicas 

de cada atividade produtiva, como a instalação de prateleiras e ganchos.   

No entanto, apesar do planejamento detalhado, das edições feitas no documento de 

acordo com as exigências da Secretaria, que demandaram um tempo significativo, e 

das expectativas geradas durante as reuniões, a tentativa de obter recursos junto à 



81 
 

SMDE foi encerrada de forma abrupta em maio de 2024, após ter sido iniciada em 

outubro de 2023. Tal desfecho se deu devido a divergências de interesse 

apresentadas pela prefeitura, que demonstrou falta de compromisso e 

responsabilidade no apoio à iniciativa. Esse desacordo não apenas comprometeu o 

avanço do projeto, mas também restringiu severamente o prazo para buscar outras 

fontes de financiamento, inviabilizando a realização das atividades previstas dentro 

do período do mestrado da pesquisadora. 

Esse caso evidencia os desafios enfrentados por pesquisadores e comunidades ao 

dependerem de órgãos públicos para o desenvolvimento de projetos 

socioeconômicos, especialmente quando há inconsistências no alinhamento de 

interesses e na execução de parcerias previamente discutidas. 

 

4.2 Construção do protótipo da barraca de bambu 

 

4.2.1 Fase I ï Imersão 

 

A primeira metade do diamante envolveu a fase de descoberta, cujo objetivo foi 

compreender profundamente o problema originado de uma necessidade real da 

comunidade. Nesta fase, buscou-se coletar dados abrangentes para encontrar uma 

solução eficaz, através do envolvimento direto com os feirantes e a observação do 

contexto das feiras. A ênfase foi na observação não participante, nas entrevistas 

semiestruturadas, nos registros fotográficos e nas anotações de campo. Essas 

atividades visaram capturar uma visão holística do contexto, identificando desafios e 

oportunidades específicas que informaram as etapas subsequentes do processo de 

design. 

 

 

Encontro com os feirantes do Confisco 

 

No dia 06/09/2023 ocorreu uma reunião com os Feirantes do Confisco, no Parque do 

Confisco, para aplicar entrevistas semiestruturadas, visando compreender melhor as 
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necessidades relacionadas à barraca. O convite foi divulgado através de grupos com 

os feirantes, artesãos e artesãs da comunidade, no WhatsApp (Figura 35). No entanto, 

das dez mulheres presentes, todas artesãs, apenas uma tinha experiência com feiras 

(Figura 36). As demais se entusiasmaram com a ideia da barraca de bambu e 

expressaram interesse em participar de feiras, mas não o fazem devido ao alto custo 

do aluguel. Elas viram no encontro uma oportunidade de tornar esse desejo realidade. 

 

Figura 35 - Convite para reunião com os feirantes do Confisco 

 

Fonte: Kátia Pêgo, 2023. 

 

Figura 36 - Reunião com as feirantes do Confisco 

 
Fonte: autora. 

Diante dessa circunstância, as entrevistas semiestruturadas não foram conduzidas, 

uma vez que as questões estavam destinadas a indivíduos com experiência em feiras 

(Apêndice C). Apesar de haver uma pessoa qualificada para participar, decidiu-se não 
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realizar a entrevista para evitar qualquer forma de distinção. A reunião evoluiu para 

uma conversa informal bastante produtiva, na qual foram discutidas várias aspirações 

para a barraca. Dentre as características desejadas estavam: ser desmontável para 

facilitar o transporte; ser compacta para ocupar pouco espaço dentro de casa; ter 

capacidade para acomodar duas pessoas; proteger contra intempéries; ter um balcão 

espaçoso para a exposição de uma variedade maior de produtos; ter espaço para 

pendurar cabides para as brecholeiras; e, por fim, ser resistente e durável. 

 

Análise da Feira Acorda Confisco Criativo  
 

Como não foi viável visitar uma feira no Parque do Confisco durante a fase de Imersão 

devido à ausência de eventos nesse período, optou-se por analisar o acervo de fotos 

da Feira Acorda Confisco Criativo, ocorrida em 11/06/2022.  

 

Conforme ilustrado na Figura 37, é perceptível a presença de diversas barracas nos 

moldes das feiras organizadas pela prefeitura de Belo Horizonte, com dimensões 

padrão de 200 x 200 cm, estruturadas em ferro e cobertas com lona, acompanhadas 

de bancadas de pinus. Além das barracas, observa-se a existência de mesas em uma 

área separada, disponíveis para aluguel a um preço mais acessível. O espaço da feira 

é amplo, permitindo boa circulação mesmo com o número significativo de barracas e 

mesas. 

 

A diversidade de produtos também é evidente, incluindo alimentos preparados na 

hora, alimentos prontos, vestuário e itens de decoração. Essa variedade reflete a 

dinâmica e a oferta diversificada das feiras, proporcionando percepções valiosas para 

o desenvolvimento do projeto da barraca. 
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Figura 37 - Feira Acorda Confisco Criativo - 11/06/2022 

 

Fonte: Kátia Pêgo, 2022. 

 

Observação não participante na Feira das Famílias Empreendedoras CEVAE 

Coqueiros 

 

Localizada no Bairro Coqueiros, na região da Pampulha em Belo Horizonte, Minas 

Gerais, a Feira das Famílias Empreendedoras acontece no espaço do CEVAE - 

Centro de Vivência Agroecológica Coqueiros, todo segundo domingo do mês, das 10h 

às 17h. No evento analisado (Figura 38), que ocorreu em 10/12/2023 durante a edição 

especial de Natal, foram montadas diversas barracas: cinco de alimentação, uma de 

vestuário, oito de artesanato e duas de doces. 
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No entanto, vale ressaltar que as barracas de alimentação, que geralmente incluem 

botijão de gás e fogão, não foram detalhadamente observadas porque as barracas de 

bambu não são adequadas para esse tipo de atividade. 

 

Figura 38 - Feira das Famílias Empreendedoras no CEVAE Coqueiros 

 

Fonte: autora. 

 

O evento se configura de forma circular, com as barracas ocupando o perímetro da 

clareira e mesas para alimentação dispostas no centro, juntamente com um palco para 

apresentações ao vivo. O pico de movimento de visitantes na feira ocorre por volta do 

horário de almoço, aproximadamente às 12h, e o movimento permanece até o 

encerramento, impulsionado pelas apresentações musicais ao vivo (Figura 39).  

 

Figura 39 - Horário de almoço na Feira das Famílias Empreendedoras 

 

Fonte: autora. 
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Para a realização da feira, são oferecidas duas opções para a exposição dos produtos, 

conforme demonstrado na Figura 40. A primeira opção consiste no aluguel de 

barracas padrão do evento, feitas de ferro com lona e bancada de madeira pinus, nas 

dimensões de 200 x 200 cm, ao custo de R$ 100,00 por dia, além de uma taxa de 

participação de R$ 35,00 para cobrir despesas como energia elétrica, mesas, cadeiras 

e atrações musicais. Como segunda alternativa, os participantes podem optar por 

mesas brancas de plástico, que medem 70 x 70 cm e vêm acompanhadas por duas 

cadeiras, com uma taxa diária de R$ 35,00, que corresponde à taxa de participação. 

Observou-se que muitas das barracas na feira são compartilhadas entre dois feirantes 

que atuam na mesma atividade produtiva, dividindo assim o custo do aluguel. 

 

Figura 40 - Barracas e mesas 

 

Fonte: autora. 

 

O tamanho da área de exposição é crucial para expor a variedade de mercadorias e 

otimizar as vendas (Figura 41). 
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Figura 41 - Variedade de produtos 

 

Fonte: autora. 

 

Os feirantes que escolheram utilizar mesas para expor seus produtos ocuparam as 

áreas mais sombreadas ao longo do dia, uma vez que as mesas não proporcionam 

proteção contra as intempéries. Uma feirante em particular, como pode ser visto na 

Figura 42, trouxe seu próprio guarda-sol para adaptá-lo a uma das cadeiras e garantir 

proteção adicional. 

Figura 42 - Posicionamento das mesas 

 

Fonte: autora. 

Outro ponto é que os feirantes que comercializaram doces (por exemplo, bombons e 

bolos) e utilizaram mesas, tiveram que se deslocar ao longo do dia para permanecer 

em áreas sombreadas. Além do conforto do vendedor, permanecer em áreas mais 
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frescas é essencial para evitar a perda de mercadoria, que pode derreter sob 

temperaturas mais altas e resultar em perda significativa de venda. 

A maioria dos feirantes que optaram pelo aluguel das mesas utiliza diversos recursos 

para otimizar o espaço de exposição e aumentar a visibilidade dos produtos, visando 

atrair mais clientes. Em alguns casos, as mesas alugadas servem principalmente 

como ponto de apoio para refeições trazidas de casa e para anotações. 

 

Diversas adaptações são feitas para maximizar o uso do espaço, como mesas 

desmontáveis trazidas de casa, que são maiores do que as fornecidas pelo evento, 

biombos e módulos de prateleiras para destacar os produtos e chamar a atenção dos 

clientes. Além disso, alguns feirantes utilizam carrinhos de mão para exibir vasos de 

plantas, o que contribui para a diversificação e atratividade do espaço de vendas 

(Figura 43). 

 

Figura 43 - Adaptações para otimização do espaço de exposição 

 

Fonte: autora. 

 

Na Figura 44, destaca-se a barraca de artesanato mais movimentada da feira, que 

atrai imediatamente a atenção dos clientes ao entrar no evento. A feirante adaptou 

sua mesa desmontável com canos de PVC, um varal para roupas íntimas, ganchos e 

módulos de prateleiras para exibir seus produtos de maneira atraente, alcançando seu 

objetivo de captar o interesse do público. 
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Figura 44 - Barraca de artesanato com maior movimento de pessoas 

 

Fonte: autora. 

 

Já na Figura 45, observa-se que os feirantes que optaram pelas barracas também 

fazem adaptações criativas no espaço de exposição dos produtos. Um exemplo é a 

vendedora de calçados, que improvisou um varal de chinelos na lateral da barraca 

para melhor exibir seus produtos e atrair a clientela. 

Figura 45 - Adaptações nas barracas 

 

Fonte: autora. 
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Os feirantes transportam seus materiais em caixas, malas ou sacolas, e alguns 

mantêm estoques para garantir a disponibilidade de produtos. Esse volume é 

armazenado abaixo das mesas de plástico ou das bancadas das barracas, muitas 

vezes ocultado pela lona ou por toalhas, conforme observado na Figura 46.   

Figura 46 - Armazenamento de estoque 

 

Fonte: autora. 

 

Em relação às bancadas de madeira pinus das barracas, que possuem dimensões de 

200 x 55 cm, são muito bem aproveitadas por todos os feirantes. No entanto, as 

laterais das barracas, com 200 cm de profundidade, geralmente não são utilizadas e 

parecem não ser necessárias para as atividades produtivas analisadas na feira (Figura 

47). 
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Figura 47 - Tamanho das barracas 

 

Fonte: autora. 

 

Entrevistas semiestruturadas  

 

Foram abordados 10 feirantes na Feira das Famílias Empreendedoras CEVAE 

Coqueiros para a aplicação da entrevista semiestruturada (Apêndice C), das quais 8 

concordaram em participar, 1 recusou e 1 não pôde responder devido ao movimento 

na barraca. O objetivo foi obter informações detalhadas para compreender melhor as 

necessidades, preferências e desafios dos feirantes em relação às barracas 

existentes, além de suas expectativas para uma barraca ideal.  

 

Os feirantes entrevistados foram selecionados de forma representativa, e abrangeram 

diferentes atividades produtivas como vestuário, artesanato, bijuteria, doces, 

hortaliças, com exceção do setor alimentício, conforme mencionado anteriormente. 

Também foram consideradas diferentes faixas etárias, períodos variados de 

experiência em feiras e origens geográficas distintas. Essa abordagem diversificada 

permitiu uma análise abrangente das percepções das feirantes em relação às 

condições atuais das barracas e suas expectativas de melhorias. 
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Todos os feirantes que participaram da edição natalina da Feira das Famílias 

Empreendedoras CEVAE Coqueiros, no ano de 2023, acompanhada neste projeto, 

são mulheres. Sendo assim, todas as entrevistadas são mulheres de diferentes faixas 

etárias, variando entre 23 e 63 anos. Segundo o Sebrae, em 2022, o Brasil contava 

com aproximadamente 8,5 milhões de artesãos, sendo a maioria constituída por 

mulheres (77%). A faixa etária mais representada entre os artesãos é entre 50 e 64 

anos (41%), seguida de 40 a 49 anos (27%), assim como também foi observado na 

Feira das Famílias Empreendedoras CEVAE Coqueiros. 

 

As mulheres dessa faixa etária usualmente têm no artesanato uma complementação 

da renda familiar. Essa atividade é bastante significativa no país, contribuindo com 

aproximadamente 3% do Produto Interno Bruto (PIB), movimentando cerca de R$ 100 

bilhões. No estado de Minas Gerais, no ano de 2020, aproximadamente meio milhão 

de pessoas trabalhavam diretamente com artesanato, o que gerou um faturamento 

anual de cerca de R$ 6 bilhões (Brasil, 2020). 

 

Ainda assim, apesar dos números apresentados, pesquisas mostram que a renda 

bruta gerada pelo artesanato e a sazonalidade das vendas são insuficientes para 

garantir a sobrevivência da grande maioria dos artesãos, obrigando-os a possuir 

outras ocupações como renda principal (Alves, 2023; Coêlho, 2008; Pereira et al., 

2023). Sendo assim, torna-se essencial desenvolver estratégias que contribuam para 

o aumento do ganho dos artesãos, como a utilização da barraca personalizada e de 

confecção própria. 

 

Segundo o gráfico apresentado na Figura 48, das oito feirantes entrevistadas, 50% 

(n=4) atuavam no setor de artesanato, principalmente com a confecção e venda de 

objetos decorativos, por exemplo, vidros decorados com biscuit, peso de porta, 

sousplat de crochê e pano de prato pintado; 25% (n=2) trabalhavam no setor de venda 

de doces, uma feirante com a venda de doces caseiros e uma feirante com a revenda 

de doces de outras marcas, que não eram produzidos pela própria; 12,5% (n=1) 

trabalhavam com produtos naturais para o autocuidado, como sabonetes, velas, 

aromatizantes, incensos, entre outros; e 12,5% (n=1) produziam e vendiam acessórios 

artesanais, como bijuterias, enfeites para cabelo e bolsas. 
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Figura 48 - Distribuição das atividades produtivas 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Em relação ao local de origem, a maioria das feirantes residia no bairro Coqueiros, 

onde ocorre a feira, representando 75% (n=6) das entrevistadas. Os outros 25% (n=2) 

eram feirantes que se deslocavam do município de Contagem para expor seus 

produtos. 

 

Quanto ao tempo de experiência em feiras, as feirantes apresentaram respostas 

variadas: 62,5% (n=5) têm entre 0 e 1 ano de experiência, sendo a maioria das 

feirantes mais novas, incluindo uma que estava expondo pela primeira vez; 25% (n=2) 

têm entre 1 e 2 anos de experiência; e 12,5% (n=1) possuem entre 2 e 4 anos de 

atuação, e corresponde a feirante de idade mais elevada (Figura 49). 
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Figura 49 - Tempo de experiência 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quando questionadas sobre a participação em outras feiras, 75% (n=6) das feirantes 

afirmaram participar exclusivamente da Feira das Famílias Empreendedoras do 

CEVAE Coqueiros. As outras 25% (n=2) participavam de outras feiras, mas eram 

feiras particulares que ofereciam custos reduzidos. Segundo uma das feirantes, "Vou 

em algumas feiras particulares quando a situação financeira permite". 

 

Ao serem questionadas sobre o motivo de não participarem de outras feiras, 87,5% 

(n=7) das feirantes mencionaram o alto custo do aluguel das barracas como principal 

razão. Uma das feirantes explicou: "Existem muitas feiras em Belo Horizonte, mas as 

taxas são muito altas, então eu participo apenas da feira do Coqueiros pois é uma das 

que apresenta o preço mais acessível". Outra feirante complementou: "Já pesquisei 

muitas feiras que tenho vontade de participar, mas como o valor do aluguel das 

barracas é muito alto, fica inviável de participar, pois não tenho um lucro muito 

grande". 

 

Apenas uma das entrevistadas respondeu que optou por permanecer apenas na feira 

que acontece no próprio bairro para contribuir com o desenvolvimento da economia 

local. Segundo ela: "Para mim é uma honra muito grande participar da feira que está 

captando artesãos da própria comunidade". 
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Além dos produtos, as feirantes carregam outros materiais que são essenciais para o 

armazenamento e para a exposição destes. Dentre os materiais citados pelas 

entrevistadas estão: caixas, sacolas ou malas; caixa térmica; mesa desmontável; 

módulo de prateleiras; estrutura de cano PVC; e biombo. Segunda elas, alguns desses 

materiais são necessários, pois as mesas alugadas possuem tamanho pequeno, e o 

espaço é insuficiente para acomodar todos os produtos. 

 

Para transportar os produtos e acessórios até a feira, 62,5% (n=5) das feirantes 

utilizam carro próprio; 12,5% (n=1) dependem de serviços de carro por aplicativo, 

sendo que essa feirante mora mais distante do local da feira. 25% (n=2) vão a pé, pois 

residem muito próximas ao local do evento (Figura 50). A feirante que utiliza carro por 

aplicativo menciona algumas dificuldades com o serviço, como encontrar motoristas 

dispostos a transportar o volume de material necessários, como malas com produtos 

e a mesa desmontável. Segundo ela, "O biombo, por exemplo, nem sempre consigo 

trazer, tem Uber que não aceita". 

 

Figura 50 - Transporte de mercadorias e acessórios 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Em relação a escolha entre barraca e mesa, 62,5% (n=5) das feirantes optaram pelas 

mesas, enquanto 37,5% (n=3) escolheram alugar barracas.  

 

Quando questionadas sobre a razão pela qual escolheram as mesas, todas as 

entrevistadas responderam que optaram pelo aluguel da mesa devido ao preço mais 
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acessível. Segundo uma das feirantes: "Dependendo do material que você expõe, não 

tem condições de alugar a barraca, ou você tem que aumentar muito o preço dos 

produtos e assim deixam de ser acessíveis para o público. E vendendo a um preço 

acessível, tem que vender muito, não sendo viável o preço do aluguel das barracas". 

Outra feirante mencionou que "prefiro alugar a mesa e me virar com as coisas que 

trago de casa para complementar o espaço de exposição". 

 

Sobre a escolha das barracas, uma das feirantes optou pelo aluguel das barracas 

devido ao conforto, especialmente em relação à proteção contra chuva e sol. Segundo 

uma das feirantes: "Aluguei a barraca porque fiquei com medo da chuva e de ter que 

correr com as mercadorias, algo que já aconteceu muito. Apesar das dificuldades 

financeiras, acho que vale a pena pelo conforto que a barraca proporciona".  

 

E duas das entrevistadas escolheram as barracas pela possibilidade de expor melhor 

seus produtos aos clientes. Uma feirante explicou: "Comecei alugando mesas, mas 

há três meses optei por alugar barracas para apresentar melhor meus produtos. É um 

diferencial". 

 

Entretanto, mesmo optando pelo aluguel das barracas, algumas feirantes enfrentaram 

dificuldades. Uma delas comentou: "Os produtos que vendo são baratos e preciso 

vender muito para cobrir o custo da barraca. Hoje mesmo não vendi nada, é uma 

questão de ganhar ou perder". Outra feirante mencionou um problema ao dividir o 

aluguel da barraca: "Para economizar, dividi a barraca com outra artesã, mas ela não 

veio hoje. Agora vou ter que arcar com o valor sozinha". 

 

Quando chove, 37,5% (n=3) das feirantes levam lonas para cobrir seus produtos, 

mesmo aquelas que optaram pelo aluguel de barracas. Segundo uma delas: "A 

barraca protege mais ou menos, às vezes a qualidade da barraca não é boa o 

suficiente". Outras 37,5% (n=3) das feirantes optam por recolher os produtos e 

encerrar a participação na feira temporariamente. Por outro lado, 25% (n=2) afirmaram 

não terem enfrentado problemas com chuva e, portanto, não adotam nenhuma 

estratégia específica para essa situação (Figura 51). 
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Figura 51 - Soluções para proteção contra chuva 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Para lidar com a incidência solar, as estratégias das feirantes variaram: 25% (n=2) 

levaram placas de gelo e bolsa térmica, especialmente as que vendem doces; 25% 

(n=2) afirmaram que as barracas oferecem uma boa proteção contra o sol; 25% (n=2) 

deslocaram suas mesas com os produtos para áreas sombreadas ao longo do evento; 

12,5% (n=1) afirmou que  deixa os produtos expostos ao sol enquanto busca abrigo 

na sombra; e 12,5% (n=1) optaram por levar um guarda-sol para se proteger, mas 

mantém os produtos expostos ao sol durante a feira (Figura 52). 

 

Figura 52 - Soluções para a incidência solar 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Em relação à necessidade de energia elétrica nas barracas, 75% (n=6) das feirantes 

afirmaram que não precisam, pois levam suas máquinas de cartão carregadas de 

casa. Para essas feirantes, a questão da energia não é uma preocupação durante o 

evento. No entanto, 25% (n=2) manifestaram interesse em ter acesso à energia 

elétrica, especialmente se participassem de feiras noturnas ou para situações de 

emergência durante o dia. 

 

Quanto ao tamanho ideal das barracas (comprimento x largura x altura), 75% (n=6) 

consideram ideal, as dimensões de 200 x 100 x 220 cm; 12,5% (n=1) preferem as 

dimensões de 200 x 200 x 220 cm, que correspondem às barracas disponíveis para 

aluguel no local; e 12,5% (n=1) indicaram preferência por barracas de 100 x 100 x 200 

cm (Figura 53). Em geral, a maioria das feirantes está satisfeita com o comprimento 

das barracas existentes, considerando-as adequadas para a exposição de produtos. 

No entanto, em relação à largura, algumas apontaram que 200 cm são excessivos, 

resultando em espaços vazios não aproveitados. 

 

Figura 53 - Dimensões ideais para a barraca 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 

As feirantes mencionaram várias melhorias que gostariam de ver na barraca 

disponível no local para torná-la ideal. Em relação a ampliação do espaço, as feirantes 

sugeriram: a inclusão de uma bancada lateral; ganchos e locais para pendurar 

produtos, tanto nas laterais quanto na parte frontal; instalação de prateleiras nas 

laterais; inclusão de espaço para guardar pertences pessoais como alimentos, água 
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e cadernos de anotação de rendimento da feira; e bancadas com degraus para 

melhorar a exposição dos produtos, evitando que um item fique oculto atrás de outro. 

 

Uma das feirantes destacou a importância de aproveitar ao máximo o espaço 

disponível para expor produtos diversificados, pois pode atrair um público mais amplo, 

resultando diretamente no aumento das vendas. 

 

Em relação à estrutura e proteção contra intempéries, as entrevistadas destacaram a 

importância de haver uma bancada mais fixa e segura, pois as que acompanhavam a 

barraca alugada eram leves e instáveis, o que pode resultar em quedas de produtos, 

especialmente em dias ventosos; e a presença de um beiral maior para proteção 

contra chuva e sol. 

 

Quando questionadas sobre as características de uma barraca ideal, as feirantes 

destacaram outros aspectos além dos mencionados anteriormente. Dentre essas 

estão: uma barraca desmontável; facilidade de montagem; compacta o suficiente para 

caber em um carro popular; leve; e customizável para atender às diferentes atividades 

produtivas.  

 

Outro ponto importante seria a inclusão de uma bolsa com alças ou rodas para facilitar 

o transporte, considerando que já transportam diversos outros itens. Por fim, 

prefeririam que a lona fosse substituída por um tecido natural ou reciclado, refletindo 

preocupações ambientais e sustentáveis. 

 

Diante dos relatos sobre as dificuldades de arcar com os custos do aluguel das 

barracas, as feirantes destacaram a importância de possuir sua própria barraca. Uma 

delas afirmou: "Ter a própria barraca seria maravilhoso, pois todos poderiam expor de 

maneira igual, pagando a mesma taxa de participação na feira, que cobre mesas, 

cadeiras, música ao vivo e outras despesas necessárias para o bom funcionamento". 

Outra mencionou: "Conheço muitos artesãos que não participam por questões 

financeiras; ter a própria barraca seria fundamental para fortalecer a autonomia das 

comunidades". Uma terceira feirante expressou: "Se eu tivesse minha própria barraca, 

poderia participar de feiras em toda Belo Horizonte e região". 
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Quando comentado sobre a possibilidade da construção de uma barraca de bambu, 

muitas feirantes demonstraram entusiasmo. Uma delas comentou: "Além de ser minha 

própria barraca, feita por mim, prática, a barraca de bambu será um produto artesanal, 

uma beleza única, assim como meus produtos". Outra destacou: "Amo a ideia da 

barraca de bambu, combina com os produtos que fabrico, é natural, sustentável, leve 

e eficiente". Outras feirantes enfatizaram a sustentabilidade: "É ecológica, contribui 

para a preservação da natureza". Algumas mencionaram a beleza estética da barraca: 

"Tenho vontade de ter uma barraca de bambu, acho bonita, ecológica e diferente, atrai 

atenção". Apenas uma feirante afirmou não conhecer produtos de bambu e expressou 

interesse em conhecê-los.  

 

Quando questionadas sobre as oficinas de formação para construir suas próprias 

barracas de bambu, todas as feirantes demonstraram interesse. Uma delas comentou: 

"Quero aprender a fazer minha própria barraca, gosto de colocar a mão na massa, 

aprender coisas novas, e acho o projeto muito interessante e inovador". Outra afirmou: 

"É um sonho poder construir minha própria barraca, não vou faltar em nenhuma 

oficina". Segundo uma feirante, "conhecer não ocupa espaço".      

 

No geral, durante as entrevistas semiestruturadas, a maioria das feirantes expressou 

entusiasmo e disposição para colaborar, demonstrando um forte interesse em 

participar da oficina de formação em técnicas artesanais de bambuzeria, com o 

objetivo de construir suas próprias barracas. A relevância do tema foi reconhecida de 

tal forma que a pesquisadora e sua equipe foram convidadas a subir ao palco do 

evento para apresentar informações adicionais aos visitantes. Nesse espaço, 

ressaltaram o impacto significativo e os benefícios das técnicas de bambuzeria para 

a comunidade, evidenciando como essas práticas podem transformar a realidade local 

e fortalecer a capacidade de autossuficiência dos feirantes. 
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4.2.2 Fase II ï Definição 

 

 

Após a coleta de dados e a imersão no contexto das feiras, avançou-se para a 

segunda fase do Diamante Duplo, denominada Definição. Nesta etapa, realizou-se a 

análise das barracas utilizadas em mercados de diversas regiões ao redor do mundo, 

empregando a análise de similares. Além disso, as informações coletadas foram 

sintetizadas e filtradas através do painel de requisitos de projeto, com o objetivo de 

estabelecer uma definição clara do problema ou desafio a ser abordado. 

 

 

Análise de similares 

 

Com base na compreensão do contexto de uso, na observação não participante e nas 

entrevistas semiestruturadas com as feirantes, foi realizado um levantamento de 

barracas utilizadas em feiras ao redor do mundo. O objetivo foi estabelecer uma 

comparação e crítica através da formulação de critérios comuns, utilizando a 

ferramenta conhecida como Análise de similares. 

 

A partir da observação não participante, contexto de uso e das entrevistas 

semiestruturadas foram definidas características relevantes para o projeto. As 

características selecionadas foram: funcionalidade, inovação, facilidade de 

montagem/desmontagem e transporte, compactação e valores ambientais.  

 

Foi realizada uma pesquisa e levantamento de barracas que atendiam a pelo menos 

um desses critérios e dez barracas foram selecionadas para realização de um 

fichamento detalhado. 
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Autoria: BioChip 

 
Local: PUC Rio de Janeiro, RJ 

 
Ano: 2015 

 
Descrição: O projeto visa revitalizar a conexão entre seres humanos e a natureza, refletida tanto na 
alimentação viva quanto na infraestrutura física da feira. Isso é feito através do uso de materiais 
disponíveis nos diversos ecossistemas para a construção de estruturas tensionadas. 

 
Material: Bambu e lona. 

 
Dimensão: 100 x 100 cm (C x L - altura não informada) 

 
Preço: não informado 

 
Peso: não informado 

 
Fonte:      http://nucleodememoria.vrac.puc-rio.br/pessoas/profa-ana-maria-branco-nogueira-silva-
dad?order=field_midia_data_criacao&sort=asc 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

1) Feira do Desenho Vivo 

2) Feira do Produtor Rural 
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Autoria: Sindicato Rural de Itapetininga em parceria com o Sistema Faesp/Senar, com o apoio da 
Prefeitura de Itapetininga.

 
Local: Itapetininga, SP. 

 
Ano: não informado 

 
Descrição: A Feira do Produtor Rural apresenta barracas padronizadas pelos próprios produtores, 
utilizando plástico verde e estruturas de bambu para armações e balcões, além de todos os 
participantes estarem uniformizados. 

 
Material: Bambu e plástico. 

 
Dimensão: não informada 

 
Preço: não informado 

 
Peso: não informado 

 
Fonte: https://www.itapetininga.sp.gov.br/noticia/print-noticia/3675/feira-do-produtor-rural-e-opcao-
para-compra-em-itapetininga/ 

 

 

 

 

 
Autoria: Bambutec Design 

 
Local: Rio de Janeiro, RJ 

 
Ano: 2019 

 
Descrição: Tenda autoportante equipada com um sistema pantográfico de conexões articuladas, 
construída com cabos têxteis e biocompósitos. 

 
Material: Bambu e membrana de algodão. 

 
Dimensão: 400 x 400 cm (C x L - altura não informada) 

 
Preço: não informado 

 
Peso: não informado 

 
Fonte: https://bambutec.com.br/tendas-e-coberturas/ e https://www.instagram.com/bambutecdesign/  

 

3) Recicla Orla 
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Autoria: Centro Paranaense de Referência em Agroecologia - CPRA 

 
Local: Cerro Azul, PR 

 
Ano: 2017   

 
Descrição: Projeto voltado para incentivar o uso do bambu e formar os moradores locais na construção 
de barracas para feiras livres, através de oficinas práticas. 

 
Material: Bambu e lona. 

 
Dimensão: 300 x 300 x 220 cm (C x L x A) 

 
Preço: não informado 

 
Peso: não informado 

 
Fonte: https://issuu.com/zambuzal/docs/cartilhabambubarracafeira 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Autoria: Estúdio Chmara Rosinke 

 
Local: Berlim, Alemanha e Viena, Áustria 

 

4) Feira Agroecológica Vida Saudável 

5) COS pop-up store 
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Ano: 2013 

 
Descrição: Loja móvel para a marca de moda COS. 

 
Material: Madeira. 

 
Dimensão: não informada 

 
Preço: não informado 

 
Peso: não informado 

 
Fonte: https://chmararosinke.com/COS-pop-up 

 
 

 

 

 
Autoria: FURO 

 
Local: Lisboa, Portugal 

 
Ano:  2021 

 
Descrição: Barracas desmontáveis projetadas para oferecer um bom desempenho estrutural, com um 
design simples que reduz o número de peças necessárias e facilita a reutilização em eventos. 

 
Material: Madeira e lona. 

 
Dimensão: não informada 

 
Preço: não informado 

 
Peso: não informado 

 
Fonte: https://www.archdaily.com/978209/temporary-market-at-maat-nil-museu-de-arte-arquitectura-
e-tecnologia-furo?ad_medium=gallery 
 
 
 
 
 
 
 

6) Mercado Temporário 
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Autoria: Note Architects 

 
Local: Tóquio, Japão 

 
Ano:  2019 

 
Descrição: Barraca portátil projetada com conexões simplificadas para facilitar a montagem e 
desmontagem. 

 
Material: Madeira e lona. 

 
Dimensão: 177 x 177 x 220 cm (C x L x A) 

 
Preço: 99.000 (conversão R$ 3.368,05) 

 
Peso: não informado 

 
Fonte: https://note-arch.com/works/tomioka-stand/ 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

7) Tomioka stand 

8) Barraca de pallet 






















































































